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É mais do que fazer barulho e vir retomar o que 
é nosso por direito 
Por eles continuávamos mudos, quem dirá 
fazendo história, ter livro feito 
Entenda que descendemos de África e temos 
como legado ressaltar a diáspora de um povo 
oprimido 
Queremos mais do que reparação histórica, ver 
os nossos em evidência 
E isso não é um pedido 
Chega de tanta didática, a vida é muito vasta pra 
gastar o nosso tempo ensinando o que já deviam 
ter aprendido 
Porque mais do que um beat pesado é fazer 
ecoar em sua mente o legado de Mandume 
E no que depender da minha geração, parça, 
não mais passarão impunes  
(DUARTE, Mel. Mandume) 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
RESUMO 
 
Esta monografia transcorre pela história do negro no Brasil, para refletir sobre sua 
corporeidade, sobre os espaços designados para sua manifestação, sobre racismo. 
Busca descrever a forma como o projeto político-ideológico de construção da nação, 
marginaliza e exclui o povo preto das relações de poder no país. Tudo isso, para 
demonstrar e justificar a relevância dos objetos de análise: os desfiles Yasuke e 
Herança, da Laboratório Fantasma no São Paulo Fashion Week. O estudo entende 
a moda como importante instrumento artístico e sociológico, onde a indispensável 
presença do corpo pode servir como potencial objeto de transformação. A partir de 
pesquisa bibliográfica, documental e etnometodológica, são feitas reflexões 
subjetivas sobre os discursos apresentados nos desfiles, a fim de demonstrar a 
importância da expressividade e representatividade negra em todas as esferas 
sociais como forma de combate à discriminação racial. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação. Racismo. Corpo. Moda.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
This monography verses among the brazilian black people, to reflect about your 
corporarity, about the designated spaces for manifestation and about racism. It 
reasearches among the politics and ideology that are circundating the nation, 
marginalizating e excluding the black people of the power relations of the country. All 
of that, to demonstrate and justify the relevance of the analysis objects: the fashion 
runways Yasuke and Herança, from Laboratório Fantasma of São Paulo Fashion 
Week. This study understands that the fashion industry is a very important artistic 
and sociologic instrument, where the body presence is essential to represent the 
transformation object. From bibliographic, documental and etnomethodologic 
reasearchs, subjectives reflections are made about the presented speachs of the 
fashion runway.  Reflects demonstrating the importance of the black expressiveness 
and representativeness in of the social espheres as a racial discriminating combat. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Negra. Suja. Macaca. Tição. Nunca vai ser alguém. Condenada pela cor da 
pele que não pode esconder. Esconde-se. Machucada pelo racismo que insiste em 
persegui-la, manifesta-se. Desconfiados os que estão ao seu redor, questionam-se. 
Onde pensa que vai, crioula? O seu lugar não é aqui. Devemos lembrá-la disso 
sempre? Pois, esteja avisada. Desesperada por alguma migalha, humilha-se. 
Recusa seu corpo, sua origem, sua própria história. Adapta-se, transforma-se, mas, 
segue. No caminho, percebe a si e a realidade a sua volta.  
Eu soube desde cedo que eu era diferente. Foi quando meus pais me 
disseram que eu era “filha do coração”. Ainda sem entender muito bem tomei aquilo 
como algo natural. Cresci numa cidade pequena e quase todos já sabiam sobre 
minha adoção. Ainda assim, faziam muitas especulações sobre meu paradeiro. As 
crianças perguntavam se eu tinha vindo de um orfanato. Na época a telenovela 
Chiquititas fazia muito sucesso. Eu era a “Pata”. Eu tinha que ser a personagem 
negra. Eu sempre era a personagem negra. Normalmente só havia uma. Eu queria 
ser loira. Ninguém queria ser a personagem neguinha, porque eu gostaria de ser? 
Eu tinha uma boneca negra, mas para mim era só uma boneca. Ninguém queria 
brincar com a minha boneca. Ela era feia. 
Não tomava café, não comia feijão, tinha medo de ficar mais escura. Evitava o 
sol por que ouvia que ia “ficar preta, virar um carvãozinho”. Lembro de ver o Michael 
Jackson na televisão, ficava admirada com seus videoclipes e não entendia como 
ele tinha se tornado branco, mas vislumbrava ali uma esperança, como se em 
Neverland aquilo fosse possível e talvez eu devesse ir para lá. Descobri que se 
tratava de uma “doença” e por um momento eu desejei tê-la. 
Minha mãe havia me contado que eu tinha mais dois irmãos biológicos e eu 
quis saber como eles eram. Dentre as características que ela conhecia, citou que 
eram loiros. Eu queria ser loira! Por que só eu tinha que ser preta?  
Eu chorava muito quando ela penteava meu cabelo para ir para escola. Doía. 
Estava sempre embaraçado. Mas ela fazia questão de me deixar impecável. As 
professoras não gostavam de mim. Na 3ª série, fui xingada por uma delas na frente 
de toda turma. Cheguei em casa chorando. Passei a ter dor de barriga de nervoso 
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todos os dias antes de ir para parada esperar o ônibus escolar. “Cala a boca e vai 
arrumar essas crinas”. Todos riram e debocharam da situação. “Ainda por cima te 
chamou de égua”. Ela constantemente dava um jeito de me humilhar, me acusar de 
coisas que não havia cometido e isso perpetuou-se durante as séries seguintes. 
Eu sempre fui uma boa aluna apesar de conversar e às vezes não prestar 
muita atenção, sempre tirava notas altas. Mesmo assim, minha mãe vivia sendo 
chamada na diretoria por mau comportamento meu. Eu era a “nega do fubá”, a 
“neguinha piolhenta”, “cabelo de vassoura”, “Bombril”, “nega adotada”, “macaca” e 
toda uma infinidade de apelidos que crianças são capazes de reproduzir. Eu tinha 
mais um colega negro, ele era o “bolinho queimado”. Nenhuma professora 
condenava isso.  
Eu comecei a crescer e me fortalecer, a não aceitar mais nada calada. Eu não 
me sentia vítima, tinha o que eles chamavam de “personalidade forte”, era autoritária 
e rebelde. Costumava ouvir o clássico “essa nega se acha”.  
Em 2003, quando a Lei 10.639 foi sancionada e tornou obrigatório o ensino 
sobre História e Cultura Afro-Brasileira no ensino fundamental e médio, eu estava na 
4ª série. Em 2010, terminei o 3ª ano sem nunca ter tido no currículo escolar nada 
sobre nossa história como determinava a norma legal.  
Sempre estudei em escola pública. Depois de um tempo passei a ser 
reconhecida e premiada pelos meus trabalhos. Era difícil para algumas pessoas 
aceitar que aquilo fosse possível. Foi essa “afronta” que me fez querer ser a melhor. 
Caía aos prantos quando não conseguia e minha mãe saía pela vizinhança 
buscando alguém que pudesse me ajudar com as disciplinas que ela nunca tivera 
acesso. Tive a felicidade de ser acolhida por pais que sempre me deram todo 
suporte e apoio que precisei apesar das dificuldades.  
Minha família inteira é branca. Meus tios me chamavam de “nega preta”. Eu 
não via como ofensa porque vinha da minha família. No ensino médio, meus amigos 
me chamavam de “Negrinha”, ou “Preta” e eu sempre vi como apelido carinhoso, 
porque assim também era com meus familiares. Uma vez no dia do amigo recebi um 
bilhete anônimo que dizia: “nega do cabelo duro, qual é o pente que te penteia?”. 
Achei aquilo engraçado. Sempre me perguntavam “por que não alisa esse cabelo?”, 
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como se isso resolvesse ou amenizasse o “problema”. Durante muito tempo só 
usava ele preso, achava volumoso demais, não sabia “domar” os cachos.  
Apesar disso tudo, eu sempre tive dificuldade para reconhecer uma atitude 
racista. Eu acreditava que era algo pessoal, que dizia respeito a mim.  
Na minha família ninguém tinha um diploma. Meus pais são semianalfabetos 
e estudaram só até a 4ª série do ensino fundamental. Como muitos jovens da minha 
escola, eu nem sabia o que era o vestibular. Até que um amigo foi aprovado e eu vi 
a possibilidade de também ser. Quando fui prestar o exame pela primeira vez, fiquei 
em dúvida se poderia ser candidata à política de ações afirmativas tendo o tom de 
pele que tenho. Os mesmos amigos achavam que não. Porque eu não era negra-
negra. Mas eu tentei mesmo assim. Com medo de passar por mentirosa.  
Consegui na segunda tentativa depois de algumas chamadas, mesmo não 
tendo tido “uma formação suficiente para entrar numa Universidade Federal”, nem 
feito cursinhos caríssimos e, o que eu ouvi foi: “ah, mas pra cotista é bem mais fácil, 
minha filha não passou porque sempre estudou em escola particular e concorrer 
pelo nível universal é difícil, você teve sorte”. Via todo meu esforço desmerecido. 
Eu não tinha noção do que era um “movimento negro” até entrar na faculdade 
— não tinha tido referências nem em casa, nem na escola. Como cotistas entraram 
só no segundo semestre, eu tinha vários colegas negros e vários veteranos brancos. 
Nós éramos da barra dois (semestre/2), a barra dos burros. Passei por algumas 
situações de racismo, mas dessa vez junto a eles, e, me dei conta de que não se 
tratava apenas de uma desaprovação pessoal. Suas histórias se assemelhavam as 
minhas.  
Não que eu não tenha tido rejeição dentro do próprio grupo (que nós mesmos 
chamávamos de “Navio Negreiro”) e entendo perfeitamente que o tenha acontecido. 
Para alguns, eu não era negra suficiente, meu cabelo era “bom”, eu não era da 
periferia. Então, novamente, comecei a questionar a minha própria trajetória e nisso 
descobri o colorismo. Que diz, basicamente que, quanto mais escura uma pessoa é, 
mais racismo ela sofre e quanto mais clara sendo negra, mais “privilégios” ela tem – 
e, isso está relacionado diretamente com a cultura do embranquecimento, efeito das 
políticas que constituíram nossa nação. Hoje, eu reconheço meus vários privilégios 
mas entendi que nem por isso minhas dores foram infundadas.  
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Atualmente, trabalho como modelo. Antes de qualquer teste é preciso 
preencher uma ficha com dados pessoais e informações sobre aparência. Em um 
deles, lembro de ter sido riscado “negra” no campo cor da pele e substituído por 
“morena clara”. O que me fez pensar, outra vez, se eu não estaria sendo desonesta. 
Afinal, se o produtor pedisse por uma mulher negra, como iria eu, sendo 
“desbotada”? Outras modelos já me perguntaram sobre isso e o que eu ouvi foi “ah, 
mas você não é negra. Já sofreu racismo?”, ou, “pelo menos, você não tem tanta 
concorrência, têm poucas negras”. Já ouvi de clientes que "não estamos preparados 
para associar uma modelo negra à nossa marca".  
O que me fez refletir sobre como os negros são inseridos no meio publicitário 
e fashion. Durante muito tempo sendo apenas números: de 10 a 30 por cento para 
cumprir uma espécie de cota, mas algumas coisas vêm mudando. As marcas estão 
percebendo que “representatividade importa” e a busca por “pessoas reais” tem 
crescido, ainda que lentamente e com interesses econômicos bem definidos.  
Já com a grife Laboratório Fantasma (LAB) dos rappers Emicida e Evandro 
Fióti, a intenção é diferente. Existe, ao que me parece, uma verdade, um motivo 
genuíno: mudar padrões estabelecidos há muito tempo. Quando estar presente no 
cenário se torna um ato político. Como se respondesse: “se não podemos 
representar sua marca, vamos ter nossa própria marca”.  
Em outubro de 2016, a LAB esteve pela primeira vez no São Paulo Fashion 
Week. Levou às passarelas do evento, modelos e artistas negros, altos e baixos, 
magros e gordos, contou e fez história, rompeu uma barreira importante sobre 
estereótipos e pré-conceitos e escancarou aquilo que é sempre deixado de lado: o 
racismo. Em parceria com o estilista João Pimenta, a coleção foi inspirada em um 
samurai negro, o Yasuke – personagem que nomeia a coleção – e, a partir daí 
misturou elementos do rap, da rua e da cultura afro em suas peças. 
Em março deste ano, em seu segundo desfile e coleção intitulada “Herança”, 
a Laboratório Fantasma homenageou o samba e seguiu com o casting 
“diversificado”. Sustentando seu posicionamento e naturalizando a presença de um 
grupo – antes refutado – em um espaço que pertencia somente a elite branca. 
Esse tipo de acontecimento é inspirador e precisa ser explorado pois abre 
espaço para discussão e põe em evidência questões que antes ficavam silenciadas. 
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Demorei para aceitar meu cabelo, minha cor – apesar do meu tom de pele que me 
coloca em situação “híbrida”: escura demais para ser branca, por vezes, clara 
demais para ser negra – hoje digo com orgulho que o sou, não parda, não 
moreninha, não mulata: preta. Porque entendo e não nego o processo histórico do 
qual faço parte, o mesmo que agora tenho a oportunidade de relatar suas mudanças 
mais do que justas, torná-las cada vez mais consistentes. 
Ser negro é tornar-se negro (SOUZA, Neusa, 1983) e este trabalho é sobre 
essa construção identitária, política e social, comumente muito dolorosa, mas 
necessária.  
Portanto, para compreender a relevância do objeto de análise apresentado, é 
preciso antes, mencionar os ocorridos que compuseram a formação étnico-racial do 
Brasil. Afinal, como membros integrantes deste processo é importante observarmos 
quais foram seus resultantes. Para Kabengele Munanga (2015)1 é imprescindível 
perguntarmo-nos “quem somos, de onde viemos, para onde vamos?” pois, sem essa 
consciência não existimos coletivamente e por consequência não podemos nos 
mobilizar para reivindicar nossos direitos ou lutar para a transformação da 
sociedade. 
 Para Renê Kaes (1997), já nascemos sendo membros de um grupo, ele 
próprio encaixado em outros grupos e com eles conectado. Nascemos elos no 
mundo, herdeiros, servidores e beneficiários de uma subjetividade que nos precede: 
seus discursos, sonhos, fazem cada um de nós os sujeitos do inconsciente 
submetidos a esses conjuntos, somos partes constituídas e constituintes das 
relações sociais.  
A análise aqui, será feita através de pesquisa bibliográfica, documental e 
etnometodológica, a qual visa compreender como as pessoas constroem ou 
reconstroem a sua realidade social. Segundo João José Fonseca (2002), a pesquisa 
etnometodológica vê a conduta humana como o resultado da interação social que se 
produz continuamente através da sua prática quotidiana. Pois, somos capazes de 
definir e articular procedimentos, de acordo com as circunstâncias e as situações 
sociais em que estamos implicados. A pesquisa etnometodológica analisa os 
                                                          
1 Afirmações dadas em entrevista à Leslie Chaves na revista Caros Amigos. 
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procedimentos a que os indivíduos recorrem para concretizar as suas ações diárias 
(FONSECA, João José, 2002, p. 36). Observa como somos enquanto grupos sociais 
e como cada membro em cada grupo produz através de processos subjetivos 
mediados pela linguagem o entendimento de sua realidade. 
 
O presente estudo, portanto, irá observar como o racismo sendo parte 
intrínseca das nossas relações como sujeitos colonizados, é expresso e vivenciado 
através dos significados imputados ao corpo do negro no Brasil. Os objetivos 
específicos buscam: 
• Entender quais foram as causas e consequências do processo nefasto 
que estruturou e deu forma aos atos de discriminação racial no país; 
• Verificar como a moda, sendo importante “espelho” da sociedade, 
utiliza e produz o corpo afim de firmar sua transmissão; 
• Analisar o discurso presente nos desfiles Yasuke e Herança da 
Laboratório Fantasma no São Paulo Fashion Week em 2016 e 2017, 
respectivamente. 
No primeiro capítulo serão abordadas as questões referentes ao processo de 
colonização no Brasil, para observar quais as marcas deixadas e desde então 
presenciadas, como foram constituídas e propagadas as formas de racismo por 
aqui. A argumentação acontece a partir de autores como, Neusa Souza (1983), 
Florestan Fernandes (2008), Kabengele Munanga (1988), Lilia Schawarcz (2012), 
Jessé Souza (2009), Abdias do Nascimento (1978), e, Maria Aparecida Bento 
(2002). 
O segundo capítulo busca compreender como é fabricado socialmente o 
corpo negro, quais os signos e estigmas que esse corpo carrega. Utilizando para 
isso, as observações de Isildinha Nogueira (1998), Joyce Silva (2014), Frantz Fanon 
(2008), Achille Mbembe (2017), e, Jurandir Costa (1984). 
O terceiro capítulo é sobre como a moda se apropria desses corpos, como 
comunica e produz padrões e comportamentos, e como o São Paulo Fashion Week 
exclui durante muito tempo alguns destes. São verificadas as produções de Renata 
Cidreira (2005), Aline Brandes e Patrícia Souza (2012), e, Gilles Lipovetsky (1989). 
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Assim, no quarto capítulo, será contada uma breve história, apoiada na obra 
de Ricardo Teperman (2015), sobre como a LAB surge. Em seguida, estarão 
dispostas as reflexões subjetivas sobre os objetos de análise: os dois desfiles da 
Laboratório Fantasma na semana de moda paulista, em 2016 e 2017. Serão 
relatados os aspectos mais significativos que traduzem suas composições para 
entendermos qual o posicionamento presente em suas mensagens. E para concluir 
será verificado como a marca através de suas diversas plataformas busca resgatar a 
autoestima daqueles que carregam um corpo subjugado pelo “excesso” de melanina 
em seus organismos. 
Nas considerações finais são retomadas questões abordadas no estudo e 
partilhadas algumas opiniões, a bibliografia encerra o trabalho. 
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2 O BRASIL COLÔNIA 
 
Na escola, os livros de história ensinavam que quem havia descoberto o 
Brasil eram os portugueses, mais especificamente Pedro Álvares Cabral, em 1500. 
Qualquer aluno que contestasse isso estaria errado. Pouco se falava sobre os povos 
indígenas, sobre os negros traficados menos ainda. Aos primeiros, estava associada 
a nudez, o escambo, a “venda” das terras; aos segundos, a escravidão, e, nada 
mais.  
Para Bhabha (1998), o discurso colonial teve como objetivo “apresentar o 
colonizado como uma população de tipos degenerados com base na origem racial 
de modo a justificar a conquista e estabelecer sistemas de administração e 
instrução”; e, ainda, empregou "um sistema de representação, um regime de 
verdade, que é estruturalmente similar ao realismo" (p. 111). Esse discurso segundo 
Joyce Silva (2014), manteve sua força e poder por meio da dominação e 
desmoralização dos povos colonizados onde a supremacia da raça branca europeia 
sobrepujava todos os outros que desta não faziam parte. Deste modo, foi 
estabelecido como conhecimento apenas os regimes discursivos do colonizador, 
que proporcionaram ausências referenciais na formação identitária dos povos. Tudo 
isso na tentativa de normatizar os comportamentos sociais que pretendia-se 
construir nas colônias, difundindo-se as ideias estereotipadas sobre aqueles que não 
se enquadravam no modelo de sociedade desejada (p. 266-267). 
Assim, os sujeitos considerados negros tiveram seus corpos subjugados, 
torturados, animalizados, sua sabedoria e cultura menosprezadas, invalidadas e 
forçadamente esquecidas. Os mesmos, como se sabe, “foram desprovidos da 
cidadania por séculos, passaram pelo abandono do poder público no pós-abolição e 
tiveram a raça associada à causa de todas as mazelas da sociedade” (SILVA, 
Joyce, 2014, p. 271). Para Kabengele Munanga (1988), é verdade, objetivamente, 
que os negros colonizados são oprimidos na sua cor porque o são como indivíduos 
e povos, mas, que há um erro mitológico em afirmar que a opressão se dá por causa 
de sua raça2: Os negros não foram colonizados por que são negros, ao contrário, na 
                                                          
2 Há de se lembrar aqui, que o conceito de raça não tem bases biológicas como tentou-se afirmar no 
passado e, portanto, será tratado considerando o significado social que fora construído em torno do 
mesmo. 
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tomada de suas terras e na expropriação de sua força de trabalho, com vista a 
expansão colonial, é que se tornaram pretos (p. 81).  
Ainda segundo o autor, todas as qualidades humanas foram retiradas do 
negro, uma por uma. O direito de liberdade lhe foi recusado. Ele foi posto à margem 
da história: nunca como sujeito, sempre como objeto. Sem qualquer participação 
ativa, não desfrutou de nacionalidade e cidadania; sempre contestadas e sufocadas, 
e o colonizador não o estendeu as suas. O conjunto de condutas, de reflexos 
adquiridos desde a primeira infância, valorizado pela educação, incorporou-se tão 
naturalmente aos gestos, às palavras, mesmo as mais banais, que constituíram uma 
sólida estrutura que muito facilmente propagou o racismo.  
Por este motivo é necessário compreender que, como visto em Fanon (2008), 
– que apesar de escrever sobre uma realidade de países caribenhos que 
permaneceram como colônia até o século XX, dos quais o Brasil difere, retrata 
conflitos sobre a inferiorização do negro nas relações sociais que também ocorreram 
por aqui; afinal, nosso país foi o último no mundo a “acabar” com a produção 
escravagista –  a desalienação do negro implica uma súbita tomada de consciência 
das realidades econômicas e sociais. Só há complexo de inferioridade após um 
duplo processo: inicialmente econômico; e, em seguida pela interiorização, ou 
melhor, pela epidermização dessa inferioridade – um sistema histórico específico 
para dotar os corpos de sentido, conferindo-lhes a qualidade de “cor”.  
Ou seja, dos negros foram retiradas as possibilidades de desenvolvimento 
social e encrustadas em suas peles carimbadas pela escuridão, a justificativa de 
suas desgraças, cabendo-lhes a aceitação unicamente. 
 
 
2.1 A racialização e o branqueamento 
 
Entre o orgulho e a vergonha, está o resgate3. Entre a empatia e a 
indiferença, está a ganância. Entre você e eu, está a distinção.  
                                                          
3 Entendo como resgate, aquele que cada um faz de sua própria história. 
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O “desbravador” mimado, enciumado ao ver povo tão rico, acusou-o de 
carregar em sua pele preta todo mal do mundo. Sua cruel estratégia de dominação, 
arrancou a vida do solo, arrastou e brutalizou corpos, ensanguentou todo seu 
caminho de volta. Ele jamais compreendeu os ensinamentos daquele povo, temia, 
no fundo sabia, tratava-se de sabedoria e com isso, não podia lidar. Se todos 
soubessem o quão precioso era, o poder lhe escaparia. Esqueçam. Esqueçam! Não. 
Ao transformar o africano em escravo, a sociedade escravista definiu o negro 
como raça, demarcou o seu lugar, a maneira de tratar e ser tratado, os padrões de 
interação com o branco e instituiu o paralelismo entre a cor negra e a posição social 
inferior (SOUZA, Neusa, 1983, p. 19).  
A escravidão foi muito mais que um sistema econômico. Ela moldou 
condutas, definiu desigualdades sociais e raciais, forjou sentimentos, valores 
e etiquetas de mando e obediência. A partir dela instituíram-se os lugares que 
os indivíduos deveriam ocupar na sociedade, quem mandava e quem devia 
obedecer. (ALBUQUERQUE, Wlamyra; FILHO, Walter, 2006, p. 68) 
 
Para Achille Mbembe (2017), a raça é uma das matérias-primas com as quais 
fabricamos a diferença e o excedente: 
Pouco importa que ela não exista enquanto tal, e não só devido à 
extraordinária homogeneidade genética dos seres humanos. Ela continua a 
produzir efeitos de mutilação, porque, originariamente, é e será sempre aquilo 
em nome do qual se operam fissuras na sociedade, se estabelecem relações 
de tipo guerreiro, se regulam as relações coloniais, se repatriam e se 
prendem pessoas cuja vida e cuja presença são consideradas sintomas de 
uma condição limitada, e cuja pertença é contestada porque provém, nas 
classificações vigentes, do excedente.  (p. 70) 
 
Historicamente, “a raça sempre foi uma forma mais ou menos codificada de 
divisão e de organização da diversidade, fixando-a e distribuindo-a segundo 
hierarquias e divisões dentro de espaços mais ou menos estanques” (MBEMBE, 
Achille, 2017, p. 71). Para o autor, ela é aquilo que permite identificar e definir que 
grupos de populações são, individualmente, portadores de traços diferenciais e mais 
ou menos aleatórios. 
Neste contexto, os processos de racialização têm como objetivo marcar estes 
grupos de populações, fixar o mais possível os limites nos quais podem 
circular, determinar exatamente os espaços que podem ocupar [...]. 
(MBEMBE, Achille, 2017, p. 71) 
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Apesar de ter sido fundamentada em qualidades biológicas principalmente a 
cor da pele, raça sempre foi definida no Brasil em termos de atributo compartilhado 
por um determinado grupo social, tendo em comum uma mesma graduação social, 
um mesmo contingente de prestígio e mesma bagagem de valores culturais 
(SOUZA, Neusa, 1983, p. 20). Então, a raça torna-se um parâmetro de avaliação do 
olhar do branco sobre o negro, ela é “a marca concreta de sua diferença e está 
explícita em seu corpo” (SILVA, Joyce, 2014, p. 271).  
 
A raça associada às características físicas, a condição social e ao 
comportamento esperado, atribui ao corpo negro um significado/sentido na 
sociedade. Este sentido "cercado" por preconceitos tem no corpo negro 
brasileiro a incorporação dos estereótipos defendidos desde os tempos 
coloniais. Desde então temos atrelado ao corpo negro a noção de 
intelectualidade inferior, propensão aos trabalhos manuais extenuantes, 
insatisfação pelo trabalho formal, sexualidade exacerbada, pele não limpa, 
cabelos crespos, descuidados e fealdade. São estereótipos atribuídos aos 
negros que até hoje vigoram marcando profundamente a corporeidade 
destes. (SILVA, Joyce, 2014, p. 271-272) 
 
 
Em 1822, quando o Brasil se torna um país autônomo, surge a necessidade 
da elaboração de uma identidade própria, pois segundo Jessé Souza (2009), havia 
um extraordinário complexo de inferioridade, especialmente em relação à Europa, 
ideal e sonho inatingível de toda a elite “culta” que se perguntava: “Que fazer com 
um país recém-autônomo, composto em sua imensa maioria de escravos e homens 
livres, incultos e analfabetos? Homens acostumados a obedecer e não a serem 
livres (p. 35)”. Em artigo sobre a “identidade nacional brasileira” Mariana Panta e 
Nikolas Pallisser (2015) resumem como as teorias raciais europeias e americanas 
influenciaram e estabeleceram o projeto de nação imposto pela elite do país e que 
depois do “término” do regime escravocrata em 1888, foi acelerado em função dos 
novos “cidadãos” que surgiam: os ex-escravizados. Então, a solução proposta de 
maneira eugenista, visava não só o branqueamento nacional, mas também o 
estabelecimento de uma cultura unificada, através da hegemonia cultural em 
conformidade com os padrões civilizatórios provenientes da Europa (p. 2). 
 
Em suma, a sociedade brasileira largou o negro ao seu próprio destino, 
deitando sobre seus ombros a responsabilidade de se reeducar e de se 
transformar para corresponder aos novos padrões e ideais de ser humano, 
criados pelo advento do trabalho livre, do regime republicano e do 
capitalismo. (FERNANDES, Florestan, 2008, p. 35-36) 
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A miscigenação foi apenas um dos recursos utilizados para embranquecer a 
nação brasileira e apoiou-se no estupro da mulher indígena e negra pelo homem 
branco (PANTA, Mariana; PALLISSER, NIkolas, 2015). Incidindo sobre estes corpos 
o estigma de “parideiras” hipersexualizadas, servindo apenas como objeto de desejo 
dos senhores de engenho. Acreditava-se que dentro de um século – como quem 
mistura tinta branca à tinta preta, acizentando, acizentando – o projeto de nação 
estaria cumprido, a população, embranquecida. Mas esse era um dos itens mais 
polêmicos das teorias raciais. Para alguns a “mistura racial” criava um tipo biológico 
e social degenerado e incapaz mentalmente, o mulato. O termo mulato provém da 
palavra mula, o animal estéril que nasce do cruzamento do jumento com a égua 
(ALBUQUERQUE, Wlamyra; FILHO, Walter, 2006, p. 205).  
Desde então, foi se estabelecendo no Brasil a ideia de raça como critério 
fundamental e perverso de classificação fabricando assim, justificativas para a 
desigualdade. Tudo que o negro carrega em seu corpo e sua história, “cor da pele, 
formato do nariz, textura de cabelo, assim como comportamentos, formas de vestir, 
de comer, festejar, eram tidos, como marcas de origem racial e, consequentemente, 
de nível cultural e civilizatório” (ALBUQUERQUE, Wlamyra; FILHO, Walter, 2006, p. 
208). 
Assim, o branqueamento, segundo Iray Carone (2002), passou a ser uma 
pressão cultural exercida por uma hegemonia branca, para que o negro negasse a si 
mesmo, no corpo e na mente, como uma espécie de situação para se integrar na 
nova ordem. Sendo, como visto em Florestan Fernandes (2008), imposta ao negro e 
seus descendentes a falsa impressão de que eram os únicos culpados por seu baixo 
nível social, econômico, cultural e político na sociedade brasileira. Segundo Ana 
Célia da Silva (2007), o branco aparece apenas como o representante da 
humanidade e modelo universal a ser imitado: 
 
O branqueamento é considerado como “racismo do negro”. “É o próprio negro 
que faz o racismo” diz o senso comum, que por ser transclassista faz 
aparecer essa expressão na periferia e na academia. A procura de 
identificação com o branco, a negação dos seus caracteres fenotípicos, as 
tentativas de clarear a pele e ter cabelos lisos às custas da química, do ferro 
quente, das chapinhas modernas, do alisamento “definitivo”, a adoção da sua 
cultura e do seu comportamento, a rejeição à sua cultura e aos seus 
assemelhados étnico/raciais não são identificadas como produto da 
branquitude construída pela elite branca brasileira. (p. 98) 
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Para Maria Aparecida Bento (2002), muitos brancos progressistas que 
combatem a opressão e as desigualdades, silenciam e mantêm seu grupo protegido 
das avaliações e análises. Eles reconhecem as desigualdades raciais, só que não 
associam essas desigualdades raciais à discriminação e isto é um dos primeiros 
sintomas da branquitude. Iray Carone (2002), explica que a ideologia do 
branqueamento foi sofrendo importantes alterações de função e de sentido no 
imaginário social. Se nos períodos pré e pós-abolicionistas ela parecia corresponder 
às necessidades, anseios, preocupações e medos das elites brancas, hoje ganhou 
outras conotações – é um tipo de discurso que atribui aos negros o desejo de 
branquear ou de alcançar os privilégios da branquitude por inveja, imitação e falta de 
identidade étnica positiva. O principal elemento conotativo dessas representações 
dos negros, construídas pelos brancos, é o de que o branqueamento é uma doença 
ou patologia peculiar a eles.  
Para Florestan Fernandes (2008), a hierarquização das pessoas em termos 
de sua proximidade a uma aparência branca, ajudou a fazer com que indivíduos de 
pigmentação escura desprezassem a sua origem africana, cedendo assim a forte 
pressão do branqueamento.  
Internalizada pela população brasileira, essa ideologia ainda repercute na 
atualidade e diz respeito como Kabengele Munanga (1988) enfatiza, no desejo de 
muitos mestiços ingressarem na identidade branca, historicamente tida como 
superior; e, enfraquece o sentimento de solidariedade com os negros 
“indisfarçáveis”, dividindo e alienando o processo de identidade de ambos. O que 
afetou a construção política mobilizadora em defesa da cidadania plena da 
população negra, “bem como na sua marginalização, ou mesmo exclusão, das 
esferas mais importantes da vida social” (PANTA, Mariana, PALLISSER, Nikolas, 
2015).  
Para Maria Aparecida Bento (2002), a discriminação racial teria como motor a 
manutenção e a conquista de privilégios de um grupo sobre outro, 
independentemente do fato de ser intencional ou apoiada em preconceito. Aqui, há 
de se deixar evidente como afirma Isildinha Nogueira (1998) que o racismo, 
contrariamente ao preconceito, é a expressão da violência, é um ato, não uma 
interdição que se coloca a priori, como forma de proteger seja lá o que for (p. 95). 
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Carlos Moore (2007), explica que o racismo é produto de uma longa elaboração 
histórica, o racismo permeia todas as camadas da sociedade, gera ódio e repulsa 
automática contra o preto, que tem seus interesses e anseios, insensibilizados. É 
por esse motivo que não se pode considerar a existência do “racismo inverso” contra 
o branco, que até pode sofrer preconceito, mas não racismo, pois o racismo é a 
prática desumana e naturalizada que atinge, exclui e marginaliza o outro: o não-
branco. 
A vitimização do branco contrária à do negro, serve para deslegitimar as lutas 
sociais da dita “minoria”. Atitudes como essa se relacionam e são vistas desde o 
projeto político-ideológico de construção da desejada “nação brasileira”, que exclui o 
negro e propaga que o mesmo é o único responsável por sua exclusão e por 
permanecer nela. 
 
 
 2.2 O mito da democracia racial 
 
A animação, o samba no pé, a esperança, o “jeitinho brasileiro”, fazem parte 
da construção imaginária que nos qualifica como sujeitos da nação “verde-amarela”. 
A forma encontrada pelos “intelectuais” em meados do século passado para nos 
unificarmos enquanto povo pertencente a um país continental como o Brasil, foi de 
divulgar a ideia de que de norte a sul, somos todos iguais, independentemente de 
nossos problemas e mazelas.  
Todos os atributos que representavam a população negra foram 
ressignificados e alguns invisibilizados em função da criação da identidade nacional, 
desta maneira "uma série de símbolos viraram mestiços, assim como uma alentada 
convivência cultural miscigenada virou modelo de igualdade racial" (SCHWARCZ, 
Lilia, 2012, p. 68). Nos tornamos o país “nem preto, nem branco”, pacífico e 
progressista, para “gringo ver”.  
[...] somos o povo da alegria, do calor humano, da hospitalidade e do sexo. 
Em resumo, somos o povo da “emocionalidade” e da “espontaneidade” 
enquanto oposição à racionalidade fria e ao cálculo que caracterizaria 
supostamente as nações avançadas do centro da modernidade. [...] O “mito 
nacional” é a forma moderna por excelência para a produção de um 
sentimento de “solidariedade coletiva”, ou seja, por um sentimento de que 
“todos estamos no mesmo barco” e que, juntos, formamos uma unidade. Sem 
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a construção de um sentimento de “pertencimento coletivo” desse tipo, não 
existe nação no sentido moderno, nem sentimento de compartilhamento de 
uma mesma história e de um mesmo destino. (SOUZA, Jessé, 2009, p. 29) 
 
 
Ainda que Jessé Souza (2009) dedique seu livro “A ralé brasileira” ao estudo 
de classe social, é interessante observarmos suas análises sobre a construção do 
“mito da brasilidade”, porque assim, é possível entender como ambos estão 
interseccionados junto a raça e seus respectivos atributos. “Coincidentemente”, as 
características exaltadas conferidas ao povo brasileiro são as mesmas que outrora 
justificaram a inferioridade do negro. A “solidariedade coletiva” visa apenas encobrir 
tensionamentos e impedir que se façam discussões sobre a construção desse mito, 
já que as encerra de antemão: com um sorriso orgulhoso no rosto devemos dizer, 
“somos todos iguais”, “somos todos macacos”, e assim seguirmos, pois, – 
ironicamente – não nos interessa viver de passado. 
Para Abdias do Nascimento (1978), o mito da democracia racial se estabelece 
como mais uma estratégia de genocídio à população negra: 
Devemos compreender "democracia racial" como significando a metáfora 
perfeita para designar o racismo estilo brasileiro: não tão óbvio como o 
racismo dos Estados Unidos e nem legalizado qual o apartheid da África do 
Sul, mas eficazmente institucionalizado nos níveis oficiais de governo assim 
como difuso no tecido social, psicológico, econômico, político e cultural da 
sociedade do país. Da classificação grosseira dos negros como selvagens e 
inferiores, ao enaltecimento das virtudes da mistura de sangue como tentativa 
de erradicação da "mancha negra"; da operatividade do "sincretismo" 
religioso; à abolição legal da questão negra através da Lei de Segurança 
Nacional e da omissão censitária – manipulando todos esses métodos e 
recursos – a história não oficial do Brasil registra o longo e antigo genocídio 
que se vem perpetrando contra o afro-brasileiro. Monstruosa máquina 
ironicamente designada "democracia racial" que só concede aos negros um 
único "privilégio": aquele de se tornarem brancos, por dentro e por fora. A 
palavra senha desse imperialismo da brancura, e do capitalismo que lhe é 
inerente, responde a apelidos bastardos como assimilação, aculturação, 
miscigenação; mas sabemos que embaixo da superfície teórica permanece 
intocada a crença na inferioridade do africano e seus descendentes. (p. 93) 
 
Segundo o autor, esse processo de assimilação e/ou aculturação “não se 
relaciona apenas à concessão aos negros, individualmente, mas restringe sua 
mobilidade vertical na sociedade como grupo” (p. 94).  
Sem representação política nos poderes, a população negra ainda se vê a 
mercê da boa vontade dos senhores de terno e gravata, que, pomposos em seus 
discursos falaciosos sobre homogeneidade e democracia, trabalham apenas em 
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função de seus interesses próprios. É temeroso que a esperança de solução do país 
seja o homem de bem que deseja extinguir reservas indígenas e quilombolas, que 
valoriza o negro em arrobas, que vê o racismo como “frescura”. A divisão do Brasil 
sempre existiu e está cada vez mais explícita. Estamos entre a mudança e o retorno 
de tempos sombrios.  
 
2.3 A solidão da ascensão e o incômodo social 
 
Eu moro aqui, me deixe entrar. O porteiro, disse não. Eu quero este. Mas 
como você vai pagar?, esse é caro, disse o lojista. À vista, por favor. Posso ver sua 
mochila? Não. O que você estava fazendo na rua essa hora? Me divertindo. Encoste 
na parede, disse a policial. 
 Como já visto, à população negra foram atribuídas todas características 
negativas, recusáveis e desprezíveis na sociedade, a pobreza é uma delas. Maria 
Aparecida Bento (2002), discorre, “a pobreza tem cor e ela é negra, qualquer 
brasileiro minimamente informado foi exposto a essa afirmação, mas não é 
conveniente considerá-la (p. 3)”. Talvez porque assim, nem ao menos se contemple 
sua existência, quando estar bem longe dela é o suficiente. Sem a percepção de que 
a riqueza cegamente desproporcional de alguns poucos é que semeia a 
desigualdade e violência entre a maioria. 
Mas, devemos lembrar que “mesmo em situação de pobreza, o branco tem o 
privilégio simbólico da brancura, o que não é pouca coisa” (BENTO, Maria 
Aparecida, 2002, p. 3). Diferente do negro, que antes mesmo de abrir sua boca num 
processo seletivo, uma entrevista de emprego, será previamente analisado pela sua 
pele. Diferente do negro, que quando entra em uma loja é perseguido, que não pode 
sair de casa com objetos de valor sem levar a nota fiscal no bolso, que é ensinado a 
não correr, que não pode correr porque será parado.  
O que ocorre, nessas e em outras várias situações é uma dissimulação. Não 
se fala que o negro é menosprezado, humilhado, encarcerado, por causa de sua cor, 
mas todos sabem que é esse o motivo. 
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[...] o legado da escravidão para o branco é um assunto que o país não quer 
discutir, pois os brancos saíram da escravidão com uma herança simbólica e 
concreta extremamente positiva, fruto da apropriação do trabalho de quatro 
séculos de outro grupo. [...] Este silêncio e cegueira permitem não prestar 
contas, não compensar, não indenizar os negros: no final das contas, são 
interesses econômicos em jogo. Por essa razão, políticas compensatórias ou 
de ação afirmativa são taxadas de protecionistas, cuja meta é premiar a 
incompetência negra etc., etc. Como nos mostra Denise Jodelet (1989), 
políticas públicas direcionadas àqueles que foram excluídos de nossos 
mercados materiais ou simbólicos não são direitos, mas sim favores das 
elites dominantes. (BENTO, Maria Aparecida, 2002, p. 3) 
 
Para Isildinha Nogueira (1998), o “ser negro” corresponde a uma categoria 
incluída num código social, que se expressa dentro de um campo etno-semântico 
onde o significante “cor negra” encerra vários significados, quase nunca assumidos 
mas presentes, restos desse processo histórico-ideológico, que persistem numa 
zona de associações possíveis e que a qualquer momento podem emergir de forma 
explicitamente racista (p. 90). 
 E emergem, quando publicadas estampam as páginas sangrentas que 
ninguém gosta de ler no café da manhã, as da seção policial. E ainda assim, 
qualquer notícia que envolva mais um “Zé” é rapidamente e comodamente 
esquecida. É menos um! É menos um para o Estado “dar abrigo” em penitenciária. 
Afinal, direitos humanos são para quem é humano. É menos um que emporcalha a 
marquise, que polui a cidade visualmente. Vá trabalhar, negro preguiçoso, ou já vai 
tarde. 
A distorção do lugar do branco na situação das desigualdades raciais no 
Brasil, tem um forte componente narcísico, de autopreservação, porque vem 
acompanhado de um pesado investimento na colocação desse grupo como grupo de 
referência da condição humana. Quando precisam mostrar uma família, um jovem 
ou uma criança, todos os meios de comunicação social brasileiros usam quase que 
exclusivamente o modelo branco (BENTO, Maria Aparecida, 2002, p. 6). Quando 
não tem sua figura vulgarmente sexualizada, “o negro aparece estigmatizado, 
depreciado, desumanizado, adjetivado pejorativamente ou ligado a figuras 
demoníacas” (BENTO, Maria Aparecia, 2002, p. 13). 
O negro será o traficante, o faxineiro, o favelado. A ele não cabem os papéis 
de médico, advogado, engenheiro, piloto. Dele ainda, tirarão sarro: seus traços, seu 
nariz, seu cabelo, serão montados em uma imagem dita de extrema feiura, 
exagerada; e, muitos afirmarão se tratar de comédia.  
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A mancha negra é a marca da imperfeição, o signo que atravessa os mais 
diferentes códigos sociais, pois o sentido que porta será sempre o da 
exclusão. É por isso que a luta do negro será sempre a luta para ser incluído; 
mas essa é uma luta eterna, pois, no limite, a inclusão nunca é obtida pelo 
negro, pois o corpo negro sempre permanecerá como marca da exclusão. 
(NOGUEIRA, Isildinha, 1998, p. 100) 
 
 
Isildinha Nogueira (1998) entende em sua tese, que quando o negro percorre 
uma trajetória social que não corresponde aos estereótipos sociais da condição 
negra, não é incomum que ele acabe por se destruir como se não percebesse seu 
próprio sucesso: 
 
O negro é afetado, ele próprio, pelos estereótipos sociais que o territorializam 
negro na periferia da sociedade, na subcultura, na pobreza, ao mesmo tempo 
que é compulsoriamente atraído pelos lugares e valores sociais 
estereotipicamente marcados como “brancos”: os lugares de poder, de status, 
de segurança, de cultura e, até mesmo, de beleza são vistos como 
possessões brancas. Desse modo, a construção de sua própria identidade, 
para o negro, é sempre atravessada pela frustração. (p. 102) 
 
 
Isso se dá porque mesmo que o negro obtenha diversos diplomas será 
considerado menos capaz, porque mesmo que o negro ocupe algum cargo de poder 
terá que se esforçar muito para ser respeitado e ter respeitada suas ordens, porque 
mesmo que seja o melhor não terá reconhecimento e ainda viverá com salário 
inferior, porque mesmo que seja belo antes disso será negro. E essas, são sim, 
situações que causam desconforto no outro, que acusará o negro, que se sentirá 
reprimido, e em algum momento cansado de tanta injustiça. Porque quando olha ao 
redor percebe estar praticamente sozinho. Os seus pares, estão varrendo o chão, 
servindo o café, limpando o banheiro – mas esses não causam incômodo no outro, 
estão onde sempre estiveram e deveriam estar. 
Kabengele Munanga (1999) evidencia que alguns continuam a acreditar que a 
classe social é a única causa de discriminação contra os negros no Brasil, são esses 
os mesmos que deslumbram-se no poço de existência da democracia racial. No 
entanto, sabemos que é pelo corpo e no corpo que somos vistos e percebidos antes 
da nossa posição socioeconômica. 
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A pele preta expõe. Estão nela as dores, cicatrizes e feridas abertas que 
teimam em não fechar. 
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3 A CORPOREIDADE 
 
Minha casa, minha casca, minha armadura. Minhas marcas, minhas farsas, 
suas ditaduras. 
 
O corpo é a dimensão biológica que materializa a nossa presença no mundo. 
É o lugar concreto onde manifestamos nossas vontades, desejos, tudo o que 
foi aprendido e observado ao longo de nossa história pessoal e por esta 
razão, o corpo, também é fruto de construção social, repleto de 
representações culturais e simbólicas de uma sociedade. (SILVA, Joyce, 
2014, p. 264) 
 
O corpo é tabu, o corpo é medo. O corpo é nu, o corpo é enredo. A existência 
humana só é possível no corpo e o corpo só é possível se dotado de signos. Signos 
constituídos a partir de nossa relação com o mundo e do mundo com o corpo, 
portanto, com a existência. Logo, a imagem do corpo é fundamental para a 
construção das culturas e dos sujeitos na sociedade. 
A identidade do sujeito depende, em grande medida, da relação que ele cria 
com o corpo. A imagem ou enunciado identificatório que o sujeito tem de si 
estão baseados na experiência de dor, prazer ou desprazer que o corpo 
obriga-lhe a sentir e a pensar. (SOUZA, Neusa, 1983, p. 6) 
 
Se o mundo onde vivemos se constitui de uma sociedade que foi colonizada, 
onde os conhecimentos reverenciam uma parcela da população e invisibilizam outra, 
acreditamos que a corporeidade dos invisibilizados esteja formada de maneira a 
manter-se invisível (SILVA, Joyce, 2014, p. 273). 
 
O estereótipo estrutura a imagem do sujeito, transforma a sua autoimagem e 
o seu corpo, tornando este em um ser desajustado na sociedade. As 
populações atingidas por estereótipos têm na constituição de sua identidade 
o peso dessas visões. São instituídos rótulos, padrões de comportamentos e 
ações que acabam por marcar a corporeidade do indivíduo na sociedade. 
(SILVA, Joyce, 2014, p. 269) 
 
O fato de carregar um corpo negro significa não ter direito de desfrutar da 
cidadania plena, pois só sua constituição já lhe arranca a permissão de ir e vir dentro 
da sociedade, seu manifesto é invasivo, não há espaço que lhe caiba. Portanto, a 
diferenciação entre “cidadanias”, dentro de uma mesma sociedade, está atrelada a 
corporeidade. 
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3.1 O corpo negro 
 
Ela é uma negra bonita: ou, ela é bonita apesar de negra. Ele tem cara de 
pobre, vagabundo, ladrão: ou, ele é negro. São muitas as especulações que 
circundam a pele preta, não bastasse termos nossos corpos invadidos e injuriados 
temos nossa liberdade individual estraçalhada, pois só o somos enquanto grupo. 
Para Joyce Silva (2014), o processo de conscientização da diferença ocorre 
ainda na infância: 
[...] quando a criança descobre o seu corpo, construindo seu esquema 
corporal e com a ajuda dos pais e do meio ambiente, estrutura sua imagem 
corporal. Desta maneira, a criança institui o que é semelhante e o que é 
diferente de seu corpo. A estruturação da imagem corporal só se completa 
mais tarde quando o contato desta criança com a sociedade aumenta e a 
cultura se instaura no cotidiano desta. (p. 265) 
 
A diferença é fabricada e exposta a criança, normalmente, de forma bruta: ela 
não sabe, mas é negra, e alguém irá avisá-la sobre isso de maneira já 
discriminatória. A criança só toma consciência da disparidade de seu corpo perante 
o outro, quando lhe é imposto de maneira sórdida o que é ser negra e que ela o é. 
Antes disso, está alheia aos pensamentos separatistas de raça e cor, não entende 
por que seu nariz, boca, e textura de cabelo são motivos de piada. Quando a 
alertam sobre os porquês para ser reconhecida de um jeito distinto dos demais, a 
sociedade (apresentada em espaços como a escola, parques e shoppings) se impõe 
como provedora do certo e errado, detentora da justiça. É quando a criança percebe 
que será tratada como negra, pessoa negra. Isso obriga-lhe a amadurecer para que 
se mantenha estável e valente. É neste momento que se dá a perseguição a si 
mesma e o anseio pela mudança de suas características, já que não se vê feliz em 
um corpo descartável. 
É por esse motivo que é muito importante que a criança negra se veja em 
seus heróis, que seus heróis possam ser negros, para que mesmo que ingênua não 
acredite que o acusador racista lhe diz a verdade, para que ela cresça fortalecida. 
Segundo Isildinha Nogueira (1998), para entendermos a posição do negro no 
que se diz respeito às representações associadas ao corpo, tal como a percebemos 
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hoje, é necessário levarmos em conta a herança do sistema sócio-econômico 
escravagista, “que não só atribuía ao negro o lugar de mão-de-obra escrava, com 
todas as implicações sociais de condições de vida miseráveis, mas que também 
construiu teorias que atribuíram menosprezo as condições de vida dos negros” 
(NOGUEIRA, Isildinha, 1998, p. 76). 
 
O negro, é aquele que traz a marca do ‘corpo negro’, que expressa, 
escatologicamente, o repertório do execrável que a cultura afasta, pela 
negativização. Vítima das representações sociais que investem sua aparência 
daqueles sentidos que são socialmente recusados, o negro se vê condenado 
a carregar na própria aparência a marca da inferioridade social. Para o 
indivíduo negro, o processo de se ver em um “nós” em relação às tipificações 
sociais inscritas no extremo da desejabilidade esbarra nessa marca — o 
corpo — que lhe interdita tal processo de identificação; ao mesmo tempo, a 
cultura incita-o a aderir aos signos da desejabilidade, pela injunção, própria 
das estruturas da cultura, que resulta do fato de que os signos desse sistema 
são introjetados pelos indivíduos no processo de socialização, como diz 
Rodrigues. (NOGUEIRA, Isildinha, 1998, p. 44) 
 
 
 
É esse “investimento na construção de um imaginário extremamente negativo 
sobre o negro, que solapa sua identidade racial, danifica sua autoestima, culpa-o 
pela discriminação que sofre e, por fim, justifica as desigualdades raciais” (BENTO, 
Maria Aparecida, 2002, p. 2). A marginalização da corporeidade negra, impede que 
seu portador frequente determinados locais, sua expressão não é bem vista, não é 
contemplada. Na mídia, nos poderes, só há o “outro”, “assim sem referencial, os 
corpos negros se encontram perdidos em meio a uma inundação de perfis que não 
se encaixam na realidade social que se encontram” (SILVA, Joyce, 2014, p. 270). 
 
[...] o preto sofre o seu jugo, como preto, a título de nativo colonizado ou de 
africano deportado. E, posto que o oprimem em sua raça, e por causa dela, é 
de sua raça, antes de tudo, que lhe cumpre tomar consciência. Aos que, 
durante séculos, tentaram debalde, porque era negro, reduzi-lo ao estado de 
animal, é preciso que ele obrigue a reconhecê-lo como homem. Ora, no 
caso, não há escapatória nem subterfúgio, nem passagem de linha a que 
possa reconhecer: um judeu declara-se homem entre homens. O negro 
não pode negar que seja negro ou reclamar para si esta abstrata humanidade 
incolor: ele é preto. (SARTRE, 1960, p. 111 apud. MUNANGA, Kabengele, 
1988, p. 29). 
 
 
Segundo Achille Mbembe (2017) produzir o Negro é produzir um vínculo 
social de submissão e um corpo de exploração. Joyce Silva (2014), explica que ser 
negro é ser violentado de forma constante e contínua e cruel, sem pausa ou repouso 
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por uma dupla injunção: a de encarnar o corpo e os ideais de Ego do sujeito branco 
e a de recusar, negar e anular a presença do corpo negro. 
 
Dessa forma, a rede de significações atribuiu ao corpo negro a significância 
daquilo que é indesejável, inaceitável, por contraste com o corpo branco, 
parâmetro da auto-representação dos indivíduos. Como diz Rodrigues, a 
cultura necessita do negativo, do recusado, para poder instaurar, 
positivamente, o desejável. Tal processo inscreve os negros num paradigma 
de inferioridade em relação aos brancos. (NOGUEIRA, Isildinha, 1998, p. 44) 
 
 
 
Para autora, o negro trava uma luta infinda na tentativa de se configurar como 
indivíduo no reconhecimento de um “nós”. O negro vive cotidianamente a 
experiência de que sua aparência põe em risco sua imagem de integridade, física, 
moral e psíquica. Vislumbra na estória do grupo, a possibilidade de proteção, 
compreensão, algo que o auxilia na consolidação e estrutura de sua própria 
identidade.   
 
Por outro lado, a imagem do corpo é individual e estritamente ligada à história 
do sujeito. Suporte do narcisismo inconsciente, é simbolicamente o perfil do 
sujeito desejante. Que sujeito desejante é o negro, que vê no seu 
equipamento para satisfação do desejo, o corpo, desde já um entrave — sua 
cor? Um corpo que é a negação daquilo que deseja, pois seu ideal de sujeito, 
sua identificação, é o inatingível — o corpo branco. Não é incomum o 
sentimento que nós, negros, experimentamos de nunca sermos 
suficientemente bons nas relações ou funções sociais por nós assumidas: 
não basta sermos bons, temos que ser os melhores e exemplares, 
depositários que somos do desejo de pais que projetaram em nós o sujeito 
que foram impedidos de ser. (NOGUEIRA, Isildinha, 1998, p. 78) 
 
 
 
Para Jurandir Costa (1984), o “desejo do embranquecimento”, significa o 
desejo da própria morte, do desaparecimento do seu corpo, assim, o sujeito negro 
ao repudiar a cor, repudia radicalmente o corpo. E ainda, a partir do momento em 
que o negro toma consciência do racismo, seu psiquismo é marcado com o selo da 
perseguição pelo corpo-próprio. 
Como visto no trabalho de Isildinha Nogueira (1998), é em função dessa 
consciência que o sujeito negro passa a controlar, observar e vigiar o corpo que “se 
opõe à construção da identidade branca” que foi obrigado a desejar. É aí que o 
sofrimento pela consciência da diferença do seu corpo em relação ao corpo branco 
faz emergir a negação e o ódio a seu próprio corpo: o corpo negro (NOGUEIRA, 
Isildinha, 1998, p. 89). Evidentemente, no confuso processo por que passam os 
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negros, ser sujeito no outro significa não ser o real do seu próprio corpo, que deve 
ser negado para que se possa ser o outro. Mas esta imagem de si forjada na relação 
com o outro — e no ideal de brancura — não só não guarda nenhuma semelhança 
com o real de seu corpo próprio, mas é, por este, negada, estabelecendo-se aí uma 
confusão entre o real e o imaginário. Essa confusão despersonaliza e transforma o 
sujeito num autômato: o sujeito se paralisa e se coloca à mercê da vontade do outro 
(NOGUEIRA, Isildinha, 1998, p. 94). 
 
O preto é um animal, o preto é ruim, o preto é malvado, o preto é feio; olhe, 
um preto! Faz frio, o preto treme, o preto treme porque sente frio, o menino 
treme porque tem medo do preto, o preto treme de frio, um frio que morde os 
ossos, o menino bonito treme porque pensa que o preto treme de raiva, o 
menino branco se joga nos braços da mãe: mamãe, o preto vai me comer! 
(FANON, Frantz, 2008, p. 107) 
 
 
 
É por isso que dentre as terríveis adjetivações capazes de ridicularizar e 
degradar o sujeito negro, a denominação “macaco”, é peculiar, e se distingue de 
outras formas de injúria que, expondo o “defeito” moral, atingem o espírito: 
 
 
Esta designa como defeito seu próprio corpo, pela alusão à cor e, pela 
associação que aí se dá entre “cor negra” e “macaco”, não só despossui o 
sujeito de sua identidade mas, inclusive, nesse caso, de sua própria 
humanidade. Tal denominação se traduz, para o sujeito negro, como uma 
mensagem perversa, que lhe diz que ele, negro, perante o conjunto dos 
humanos brancos, está na posição de um animal (inferior, portanto, no plano 
biológico). No negro, a vergonha de si, desencadeada pelo insulto, reencontra 
a marca da imperfeição a que, desde sempre, seu próprio corpo esteve 
associado. Tal marca, que ele não pode esconder, é, no entanto, desde 
sempre, vista como um defeito do seu corpo que ele tenta, todo o tempo, 
corrigir. A pele que o reveste assume, assim, a característica de uma 
mancha: o defeito a ser escondido, a cor negra. (NOGUEIRA, Isildinha, 1998, 
p. 100) 
 
 
Ser branco é um diferencial também representado pela pele, um real palpável, 
um “corpo branco”. “Ser branco”, tanto quanto “ser negro”, para além da tonalidade 
que reveste o corpo dos seres humanos, representa “valores”, significados. Para 
além do branco, está a brancura, e tudo quanto esta condição de branco 
“simbolicamente” representa para o negro (NOGUEIRA, Isildinha, 1998, p. 115). O 
negro é atravessado pelas construções desse imaginário centrado em sua 
inferioridade, que têm como efeito, para ele, desde o autodesprezo até à 
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autodegradação, por colocarem em cheque sua inteligência, beleza e potencial. O 
negro se vê, muitas vezes, paralisado e aprisionado nesse lugar imaginário, o que 
faz com que padeça de uma necessidade constante de aprovação por parte dos 
brancos com quem convive, de um medo contínuo de gestos de racismo que 
possam vir daqueles brancos em relação a quem ele não é um igual (NOGUEIRA, 
Isildinha, 1998, p. 118). 
Ser negro é, além disto, tomar consciência do processo ideológico que, 
através de um discurso mítico acerca de si, engendra uma estrutura de 
desconhecimento que o aprisiona numa imagem alienada, na qual se reconhece 
(SOUZA, Neusa, 1983, p. 77). É preciso entender que o que acontece ainda hoje, é 
fruto de um passado colonial que volta e meia se faz presente. 
As negras desesperam-se, alisando os cabelos e torturando a pele com 
produtos químicos, a fim de clareá-la um pouco. Escondem-se o passado, as 
tradições, as raízes. Infelizmente, o esforço do negro para tornar-se branco 
não obteve o sucesso que ele esperava. Vestidos à europeia, de terno, 
óculos, relógio e caneta no bolso do paletó, fazendo um esforço enorme para 
pronunciar adequadamente as línguas metropolitanas, os negros não 
deixavam de ser macaquinhos imitando homens. As lojas, cinemas e 
restaurantes reservados aos brancos não lhes foram abertos. Nos campos e 
nas cidades continuavam sendo objeto de inúmeras humilhações: insultos, 
brutalidade, surras, abuso das filhas, etc. Ao seu esforço em vencer o 
desprezo, em vestir-se como o colonizador, em falar a sua língua e em 
comportar-se como ele, o colonizador opõe a zombaria. Declara e explica ao 
negro que esses esforços são vãos, que com isso o negro ganha apenas um 
traço suplementar: o ridículo. (MUNANGA, Kabengele, 1988, p. 17) 
 
 
Para Kabengle Munanga (1988), o negro, compreendendo que a verdadeira 
solução dos problemas não consiste em macaquear o branco, mas em lutar para 
quebrar as barreiras sociais que o impedem de ingressar na categoria dos homens, 
assistirá uma mudança de termos. O esforço para alcançar o branco exige total 
auto-rejeição, “aceitando-se, o negro afirma-se cultural, moral, física e 
psiquicamente”. Ele assume a cor negada e vê nela traços de beleza e de feiura 
como qualquer ser humano “normal”.  
Aceitar-se negro é desacorrentar-se. É saber que a libertação contagia. 
Entender que a coragem está no apoio. É encantar-se com a sua própria natureza. É 
admirar o lindo manto que o cobre e que o protege, a pele. 
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4 A MODA 
 
Fenômeno cultural e artístico, a moda, conforme o período vivido, produz e 
expressa valores tidos como “desejáveis” na sociedade. Com a ascensão do 
capitalismo torna-se um importante instrumento econômico. A globalização e 
informatização, a deixam, de certa forma, menos elitizada e mais democrática. Nela 
a imagem e o corpo são indispensáveis. O design que reveste, também, valoriza, 
desconstrói, questiona, molda, impõe e mercantiliza.  
Oriunda do latim modus que significa maneira, a moda é denominada como 
modo individual de fazer, ou uso passageiro que regula a forma dos objetos 
materiais, e particularmente, os móveis, as vestimentas. Mais genericamente, é 
maneira de ser, modo de viver e de se vestir (CIDREIRA, Renata, 2005, p. 30).  
 
A moda é da alçada da indumentária; mas sua origem pode representar um 
outro movimento. Ora a moda é um fato de indumentária artificialmente criado 
por especialistas, ora é constituída pela propagação de um traje, reproduzido 
em escala coletiva por razões diversas. [...] a relação entre traje e 
indumentária é uma relação semântica: a significação do vestuário cresce à 
medida que se passa do traje à indumentária; o traje é debilmente 
significativo, exprime mais do que notifica; a indumentária, ao contrário, é 
fortemente significante, constitui uma relação intelectual, notificadora, entre o 
usuário e seu grupo (BARTHES, 2005, p. 273). 
 
 
 
Em artigo, Aline Brandes e Patricia Souza (2012), citam autores que explicam 
como se dá a relação corpo-moda: para Castilho (2004, apud, 2012), “a moda pode 
ser considerada um ato de presença do próprio sujeito no mundo, constitui-se como 
um dos extensores do ser humano, e de discursos sociais que expressam sua 
visão”; para Villaça (2002, apud, 2012), é através da roupa, que escolhemos o tipo 
de papel que vamos desempenhar para adequar-nos a determinado grupo, o 
vestuário atua como “um conjunto de textos, que projetados e articulados permitem 
a compreensão da dinâmica que se instaura em determinada sociedade e em 
determinado período histórico”.  
As autoras afirmam que ao inserir-se no contexto da cultura corporal, a moda 
é concebida como um sistema de significações por meio do qual o indivíduo cria 
valores e interage com o mundo e com o outro. 
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O corpo, a pele, na sua nudez apenas, não tem existência possível. O 
organismo não é aceitável a menos que seja transformado, coberto de signos e, 
portanto, corpo só fala quando é vestido de artifícios (BOREL, 1999 apud 
CIDREIRA, 2005). De acordo com Renata Cidreira (2005), desde o nascimento, 
somos marcados pelo entorno social, a sociedade cobre a criança “como se sua 
nudez natural fosse inadmissível, modelando-a pouco a pouco, revestindo-a dos 
primeiros artefatos”.  
 
A ornamentação, elemento de diferenciação demográfica, social e sexual das 
aparências, atrai o olhar, fortifica o amor-próprio, em suma, distingue, mas de 
maneira variável, segundo motivações e impulsões. O adorno conserva, de 
algum modo, toda sua força enquanto expressão de motivação sexual: ele é 
visto como instrumento de provocação ao desejo. Mas o adorno diz respeito, 
ainda, ao reconhecimento distintivo, a confirmação das posições, a afirmação 
das riquezas. Mas o que é fundamental é que a ornamentação é inseparável 
de uma extensão do eu corporal e, desse modo, é mais uma peça 
indispensável para uma possível compreensão das aparências. (CIDREIRA, 
Renata, 2005, p. 40) 
 
Para Lipovetsky (1989), a moda possibilita a individualização por meio de 
instrumentos diferenciados e também propõe a padronização do vestir. No mesmo 
instante em que se produz a diferença, dando suporte ao indivíduo para estabelecer 
sua diferenciação, ela é anulada, servindo como padronização do vestuário, 
novamente em um processo horizontalizante, que obedece a normas pré-
estabelecidas. 
A moda define e impõem um modelo de corpo que pode gerar enorme 
sofrimento àqueles que não correspondem ao exigido. As mulheres em especial, por 
questões machistas, e sob o pretexto e necessidade compulsória de estar na moda 
“colocam sua própria saúde em jogo, em risco, somente por um único objetivo, 
aquele de agradar, de seduzir ao outro e, em muitos casos, a si mesma” (CIDREIRA, 
Renata, 2005, p. 34): 
É claro que hoje em dia as proporções dessas imposições se alteraram, mas, 
em muitos casos, ainda persiste uma certa ditadura da moda, um certo ideal 
de beleza e sedução que é constantemente desejado e almejado pelas 
mulheres. Para tanto, elas continuam se submetendo às mais impensáveis 
torturas, colocando, muitas vezes, o corpo em risco, como no caso do 
bronzeamento artificial desmedido que pode vir a provocar um câncer de 
pele, o excesso de musculação para ter um corpo rijo, que pode vir a 
comprometer certas articulações musculares, entre outros exemplos. Como 
vemos, a nossa sociedade continua, ainda hoje, reproduzindo padrões de 
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beleza, impondo certas condutas em busca da sedução e do reconhecimento 
do outro. (p. 35) 
 
 Normalmente, esse corpo padrão é jovem, longilíneo, magro e, branco. Muitas 
vezes acompanhado ainda, de cabelo liso, loiro, e, olhos claros. Basta observar as 
revistas e produções de moda do mundo todo para constatar que na imensa maioria 
das páginas e desfiles, é ele que estará presente.  
 
A falta de inserção do negro, mesmo comprovando que ele poder ser um 
consumidor em potencial, colabora para perpetuar o ideal da estética branca, 
provocando a autoimagem negativa no negro e "adoção de um ideal de ego 
branco nos seus intentos de ascensão social". (HANSEBALG, 1982, p. 113). 
 
 
 
Assim como outros mecanismos midiáticos e comunicacionais, a moda tem 
grande poder de alcance e disseminação, ela também exerce papéis fundamentais 
na afirmação ou desconstrução de estereótipos.  
As semanas de moda representam em todo o mundo, a expressão de 
tendências sociais, e, têm influência no papel e adesão de novos comportamentos e 
relações. A São Paulo Fashion Week, hoje, já é uma das mais importantes dentre 
elas. O que é visto nas passarelas passa por uma ressignificação de forma vertical, 
“piramidal" e chega nas lojas em um nível industrializado, popularizado.  
Reflexo da busca pela identidade, a moda brasileira durante muito tempo 
espelhou-se em referências provenientes da Europa, especialmente da França que 
é um dos maiores expoentes da alta-costura. Foi por questões do clima tropical no 
Brasil, que teve que adaptar-se, aderindo a tecidos mais leves e modelos mais 
casuais. A nossa – ainda vasta – natureza muitas vezes foi uma das principais 
inspirações dos estilistas, exibindo peças com muitas cores, estampas florais, frutas, 
aves, retratos de uma paisagem litorânea que sempre tentou-se associar como 
“imagem do Brasil”, valendo-se inclusive dos aspectos da “mestiçagem”.  
Mas assim, como os demais movimentos mundiais, nossa moda também foi 
adquirindo aspectos urbanos e contemporâneos. O mercado da moda predispõe o 
que a rua irá usar, porém antes, a pesquisa capta da rua o que tem potencial para 
ser moda.  
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A antropóloga e consultora empresarial, Valéria Brandini (2007), exalta essas 
relações presentes na rua. No entanto, ela entende a rua sob a perspectiva de 
Roberto DaMatta (1997), grande entusiasta da pseudo-democracia racial brasileira, 
que diz viverem nas ruas os malandros, marginais e outras entidades; o lugar onde 
acontecem acidentes e paixões, portanto, a conclusão da autora é a de que vestir a 
rua significa, através da expressão da moda, incorporar essas “entidades”, ser livre e 
cool. Retomo isto, porque acredito ser importante desde já, demonstrar como no 
Brasil, os conceitos sobre “diversidade” permeiam várias das conclusões intelectuais 
e mercadológicas.  
Fashionistas costumam dizer que cada um faz sua própria moda, que cada 
um deve ter seu próprio estilo e afirmar sua personalidade, mas, também são junto 
com as revistas, aqueles que ditam o que é certo e errado, o que fica bem em cada 
corpo e o que não fica. A indústria da moda acaba promovendo o ideal de corpo e 
beleza, que também é visto na publicidade, consequentemente, o resultado pode ser 
a busca infinda por enquadramento, seguido de muita frustração. 
 
 
4.1 O São Paulo Fashion Week 
 
Paulo Borges, idealizador do evento, depois de trabalhar na revista Vogue no 
início dos anos 1990, segundo a Stylight (2014), decide montar um projeto para 
lançar novos estilistas. Phytoervas Fashion, teve sua primeira edição em 1994, e 
contou com o hoje renomado, Alexandre Herchovith. Em 1996, o evento passou a se 
chamar Morumbi Fashion Week. Em 1997 e 1998, é retomado o Phytoervas 
Fashion, para em 1999, estar de volta o Morumbi Fashion Week. É só em 2001, que 
a semana passa a se chamar São Paulo Fashion Week e, a partir disso começa a se 
consolidar e ser reconhecida como uma das mais promissoras sendo realizadas. 
 Desde então, muita coisa aconteceu, mas, o interesse aqui é retomar e 
entender alguns episódios significativos que dizem respeito a representatividade 
negra na semana de moda em questão. Em artigo, Káritha Macedo (2008) lembra 
que em 2003, o tema na edição de verão era “Identidade da Moda Brasileira”, e 
39 
 
referências do carnaval, e das cidades de Recife e Fortaleza foram recorrentes nas 
passarelas: 
 
[...] por isso o entendimento geral foi que nesse caso deveria chover modelos 
negras, no entanto, estas são as mesmas que ficam esquecidas nas 
temporadas de inverno, quando curiosamente o padrão exigido é o europeu, 
não o “exótico” ou o “quente” das mulatas. [...] A jornalista Érika Palomino 
parecia orgulhar-se ao publicar uma entrevista com o stylist da Poko Pano 
que fez um desfile com 95% de modelos negras [...]: "Faz tempo que eu 
queria fazer isso. Eu coleciono africaninhas dos anos 50 e neste Carnaval vi 
as passistas do Rio. Fiquei encantado".  Logo, o que poderia ser uma bela 
homenagem se volta ao culto do corpo negro como mercadoria e 
entretenimento de brancos. A estilista Thais Losso foi mais longe e afirmou: 
"Acho que negro vende", e Érika Palomino completa “Taí uma moda que não 
deveria passar no Brasil”. Como se o negro fosse apenas mais um produto de 
moda cuja aceitação dependesse da resposta do público. (p. 6) 
 
Já em 2007, alguns estilistas tiveram a África como inspiração e mostraram 
produtos de forte impacto visual, cores vivas e elementos tribais. Ficou evidente que 
alguns melhor que outros, usaram as estampas e formas sem chegar ao caricatural 
estereotipado e traduziram em inúmeras formas a força de símbolos africanos, 
mostrando como a moda pode influenciar positivamente toda uma sociedade 
(MACEDO, Káritha, 2008).  
Mas no ano seguinte, segundo o Jornal Folha de S. Paulo, dos 344 modelos 
que desfilaram, apenas oito (2,3% do total) eram negros. O que fez com que em 
2009, um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC)4 fosse assinado entre o 
Ministério Público e a organização. Segundo o texto: 
 
[...] a exclusão social de grupos étnicos constitui um processo histórico, 
complexo, com várias faces e, seus efeitos, pela dimensão e potencialidade 
danosa, demandam a criação de políticas públicas afirmativas; na Cláusula 2ª 
do documento, portanto, a Compromissária obriga-se a sugerir, no prazo 
máximo de 30 dias úteis antes da ocorrência de cada edição, a todas as 
grifes participantes do São Paulo Fashion Week, que se apresentem 
mediante a utilização de modelos para desfiles a manutenção de um mínimo 
necessário de 10% de modelos negros, ou afrodescendentes, ou indígenas, 
do total dos modelos contratados em cada desfile, por grife [...]”. 
 
 
                                                          
4 O documento está disponível no site do Ministério Público do Estado de São Paulo e pode ser 
acessado através do link: 
<http://www.mpsp.mp.br/portal/page/portal/noticias/publicacao_noticias/Fotos/tac%20sp%20fashion%
20week.pdf>. 
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O estilista e empresário Alberto Hiar, sobre a mudança, disse ao jornal que os 
afrodescendentes não estão nos restaurantes e nos lugares onde os olheiros estão: 
“Você vê uma quantidade muito pequena deles na Oscar Freire". A estilista Clô 
Orozco, pôs a culpa nos agenciadores: "Acho que deveriam ir para lugares 
diferentes, por exemplo, a colégios da periferia”. Joyce Silva (2014) explica que: 
 
Como os símbolos expressos na cultura da periferia onde se encontram estes 
corpos excluídos é julgada como inferior e vulgar, a elite dominante, em seu 
discurso, hoje amparado pela mídia, amplia e divulga as ideias e os 
estereótipos sobre este corpo, discriminando, segregando, estabelecendo 
locais e ações para sua expressão. (p. 269-270) 
 
 
Ainda na matéria, Anderson Baugartner, representante de uma das maiores 
agências do país, a Way Model, declarou que as negras são pouco numerosas em 
desfiles porque não têm o biotipo desejado pelos estilistas, que “elas são mais 
gostosonas e muitas têm um bumbum um pouco maior”, justificando a ausência nas  
passarelas. Em 2010, em entrevista a Fashion Forward, ele afirmou que: “a 
profissão de modelo é isso, tem que estar com a pele boa, cabelo bom, tem que ser 
alta e magra”. 
Em 2013, Ronaldo Fraga apresentou sua coleção nas passarelas do evento. 
Junto com Marcos Costa, maquiador responsável pela beleza, eles trouxeram 
modelos com perucas feitas de palha de aço (Figura 1). Depois da repercussão 
negativa ele afirmou que o seu desfile foi “uma crítica ao racismo e ao preconceito 
que respinga até os dias de hoje. Em nenhum momento falei em homenagem. Voltei 
para um tempo em que o futebol, o tema que escolhi para esta coleção, deixava de 
ser um esporte exclusivamente branco, de elite, para se ajoelhar diante da ginga, da 
dança que os negros emprestavam da capoeira pra driblar o time adversário”. 
Marcos, comunicou na época que teria sido uma forma de subverter um preconceito 
enraizado na cultura brasileira: “Por que o negro tem de alisar seus fios? Eles são 
lindos”.  
 
 
 
 
41 
 
Figura 1 – Perucas de palha de aço 
 
Fonte: G1 (2013) Fotos: Yasuyoshi Chiba/AFP5 
 
Por que o negro tem de alisar seus fios? Não tem. Mas é muita 
“desinformação” não perceber porque o faz. E se seus fios são lindos por que na 
ocasião não expô-los naturais? 
 
[...] o cabelo representa um elo de ancestralidade com os povos africanos. 
Está no cabelo uma energia estética que se une a valores morais, éticos, 
sociais, religiosos e culturais. Exibir o cabelo crespo livre [...] é o mesmo que 
ter o corpo livre para assumir plenamente a identidade negra [...]. Assumir os 
cabelos como distintivos raciais/étnicos é uma atitude que acompanha os 
processos de conquista do direito cultural e do direito à cidadania. Os cabelos 
coroam cabeças e emolduram rostos, identificando pessoas nas suas lidas 
cotidianas, construindo personagens para as festas ou ainda rituais religiosos, 
integrando e construindo imagens que identificam papéis de homens e 
mulheres. (LODY, Raul, 2004, p. 125-126). 
 
 
Será que realmente se imaginou que um negro, uma negra, gostam de ouvir 
(e ver representado) que seus cabelos parecem “Bombril”, que daria para lavar a 
louça com eles? Ou que acha graça em branco “vestido de negro”? É no mínimo, 
uma grosseria não considerar, nem ao menos cogitar e pior ainda, justificar o 
injustificável sem se dar conta do motivo que ocasionou ofensa. Não. Mais uma vez 
                                                          
5 Disponível em: <http://g1.globo.com/pop-arte/noticia/2013/03/ronaldo-fraga-diz-que-seu-desfile-foi-
uma-critica-ao-racismo.html>. Acesso em: abr. 2017. 
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é coisa da cabeça do negro, o racismo está na visão míope dele que não consegue 
enxergar a homenagem. 
Neste processo de apropriação da cultura negra, alguns estereótipos 
insistiram em permanecer no imaginário social, atingindo as manifestações 
culturais, e consequentemente os corpos negros, que passaram a ser vistos 
por imagens que exaltam a sexualidade e o erotismo. Mais uma vez o corpo 
negro é renegado às esferas intelectuais. [...] a imagem massificada pela 
mídia [sempre] foi a da sensualidade da mulata, da malemolência do 
malandro e da predisposição dos negros ao futebol [...]. (SILVA, Joyce, 2014, 
p. 268) 
 
Para Joyce Silva (2014), há um paradigma de identidade para a população 
negra. Afinal, “como o corpo negro estará presente em uma sociedade que o 
invisibiliza”?  
As tradições afrobrasileiras relacionadas às expressões corporais e às artes 
têm sido incorporadas pela cultura vigente, realizando uma leve valorização, 
porém o corpo negro, que foi posto às margens da sociedade sofre com a 
estigmatização de sua imagem. Desta maneira, os corpos negros na 
atualidade brasileira têm em suas expressão e corporeidade, suas 
movimentações e atitudes, ainda atribuídos à comportamentos desaprovados 
para o convívio em sociedade, sendo esses atributos atrelados à sua 
condição social. (p. 272) 
 
Nesses casos, percebemos que há vários conceitos discriminatórios que 
perpetuam o mito envolvido acerca do que é ser negro e do que é o corpo negro. 
Ora, por que se considera que negros não transitam em certos espaços 
frequentados pela dita elite? Por que quando se procura por negros deve-se ir até a 
favela? O que está por trás do imaginário construído em torno do corpo da “mulata”? 
Qual o papel que esse corpo deveria assumir? Essas respostas estão, como visto 
anteriormente, na própria construção de “Brasil ideal”. 
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5 LABORATÓRIO FANTASMA 
 
Leandro Roque de Oliveira, mais um menino negro da periferia, perdeu o pai 
alcoolista na infância. Dona Jacira, sua mãe, que desde cedo aprendeu que ser 
negro era ser pior que os outros, apanhou muito, obrigada a ser forte, ensinou aos 
filhos que eles não eram inferiores e que nunca deveriam baixar a cabeça para o 
racismo. O menino cresceu, trabalhou como pedreiro e auxiliar de escritório. 
Formou-se técnico em design pela Arte São Paulo, Escola de Arte e Música, no 
Tatuapé. Frequentou e venceu várias batalhas de MC’s na estação do metrô Santa 
Cruz na Zona Sul de São Paulo e na Rinha dos MC’s, conquistou o título de 
assassino, quando sua rima e improvisação acabavam com o adversário. 
Homicídio? Não, é tipo “Emicidio”. Dali, renasceu: Emicida. Ou, mais tarde: 
Enquanto Minha Imaginação Compuser Insanidades Domino a Arte. 
Em 2009, Emicida, que tinha 24 anos, lançou sua primeira mixtape, gravada 
com a colaboração de amigos. Ele mesmo fez a arte gráfica e sempre carregava os 
discos na mochila, vendendo depois de seus shows. Seu irmão Evandro Fióti tornou-
se seu produtor, e naquele mesmo ano vendeu mais de 10 mil unidades: três reais 
para compra em mãos e cinco reais para compra pela internet.  
Com o sucesso, surgiu então, o “Na Humildade Crew”, um coletivo em 
parceria com seu irmão e os amigos Rashid, Projota, Dj Zala e Djose. Juntos 
confeccionavam artesanalmente camisetas para venda em apresentações e eventos 
de rap. 
Logo, Emicida saiu do coletivo por sentir necessidade de ter uma estrutura 
própria e maior profissionalização para lançar seu primeiro trabalho fonográfico: “Pra 
Quem Já Mordeu Um Cachorro Por Comida Até Que Eu Cheguei Longe”. Acabou 
que o trabalho marcou o início do que hoje é a LAB. 
Ele e sua família moravam em um apartamento no bairro Tucuruvi, em São 
Paulo, e logo depois do sucesso do primeiro disco, o transformaram numa espécie 
de base para as confecções da empresa recém fundada, a Laboratório Fantasma. 
Alugaram um segundo apartamento próximo para que pudessem se instalar melhor, 
afinal, a produção estava crescendo. Com a ajuda do amigo, Mundico, que já 
colaborava nas vendas de CDs, passaram a produzir bonés, camisetas, agasalhos, 
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criando um sistema de vendas pela internet. Emicida contratou outro amigo MC, 
Tiago Redniggaz, para trabalhar como seu advogado e ajudar Fióti nos contratos de 
vendas dos shows. Pouco depois, contrataram uma assessoria de imprensa, 
passaram a agenciar outros artistas, como o grupo Mão de Oito e os MCs Rael de 
Rima e Ogi. Rapidamente, a equipe de funcionários reuniu cerca de vinte pessoas.  
Para Teperman (2015), esse pensamento “empreendedor” é uma 
característica da atual geração de rappers. Há uma relação descomplexada com a 
ideia de mercado, a autopromoção e a grande mídia. Quanto a isso, Emicida sempre 
soube, se tratava de uma responsabilidade: fazer chegar até os jovens a sua 
mensagem. 
O fato de Emicida ter se tornado um dos principais nomes do rap nacional fez 
dele ao mesmo tempo, detestado e herói. A frase “A rua é nóiz”, estampada em 
camisetas e sempre repetida por ele e por seus fãs, teve sua autoria e legitimidade 
questionadas. Emicida, procurava se afirmar como “de verdade”, representando o 
“rap de rua”. Mas, qualquer MC que se torne um fenômeno midiático pode ter seu 
pertencimento à “cultura de rua” indagado. “A rua é nóiz” tematiza o conflito que sua 
apropriação em um contexto de mercado criou: afinal, quem é a rua? De maneira 
mais geral, o problema está em como impedir que o sucesso financeiro e midiático 
de um artista entre em conflito com sua principal estratégia de legitimação, qual seja, 
o vínculo com uma origem de “periferia” e a produção de uma “cultura de rua” 
(TEPERMAN, 2015, p. 136-140). 
 
“O que me preocupa é a análise – que é rasa – sobre tudo isso. Então, se  
você ganha dinheiro, você não pode mais falar da favela. Você tá fazendo 
essas turnês internacionais, então, você não pode mais bater no peito e falar 
que você é um artista independente. Sério memo? Pra você independência é 
tá na merda? Eu amar o lugar onde eu cresci me faz ser tipo um poste? Eu 
tenho que ficar plantado lá o resto da vida? Existe um bagulho, tipo, você tem 
que provar que você ainda tá nas ruas. Isso tem seu valor, num certo 
aspecto, mas, eu vejo um recorte disso aí, que é um bagulho racista pra 
caralho. Ninguém vai perguntar pro Leonardo se ele tá indo comer tomate 
igual ele tava lá nos anos 1990 com os caras na fazenda. Agora, com os 
caras do rap, você tem que tá lá na favela. Se não: ‘se vocês não tá lá quem 
tá?, vocês deixaram a favela vazia?’. Tem essa cobrança de não poder sair 
de lá. E nós tem que ocupar o lugar que nós quiser”. (EMICIDA, 2016 in 
Histórias do Rap Nacional) 
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A contradição entre ser uma cultura de rua e ser uma cultura de mercado não 
é nova: atravessa a história do rap e faz parte de sua constituição mais elementar. O 
rap é um instrumento de transformação da realidade e é também transformado por 
ela (TEPERMAN, 2015, p. 150). Além de carregar significados, a música também 
produz significado. E, entre os muitos gêneros que marcam nosso tempo, o rap é 
aquele que mais questiona seu lugar social. Por um lado, briga por espaço no 
mercado fonográfico, por outro, é uma música que quer ser mais do que apenas 
isso: é um movimento, um estilo de vida, quer mudar o mundo (TEPERMAN, 2015, 
p. 9). E sim, quanto a isso não há dúvidas, não há como dimensionar o impacto que 
causa transformando o caminho de muitos: “hip-hop salvou minha vida”, é mais uma 
das frases que estampam as camisetas da LAB. 
 
“A gente sempre entendeu que a roupa era uma continuidade do que a gente 
fazia na música, tá ligado? Isso desde o primeiro momento. Então, as mesma 
história que nós tava levando pro ouvido das pessoa, pro coração das 
pessoa, pra mente das pessoa, tudo aquilo que a gente tava construindo, a 
gente começou a entender rapidão, mano, que aquilo podia tá no vestuário 
das pessoas”. (EMICIDA, 2016 in LAB Yasuke) 
  
A Laboratório Fantasma tornou-se um grande selo, firmando parcerias com 
vários artistas do underground que acabaram se popularizando em diversas mídias. 
Porque entende, como diz Ricardo Teperman (2015), que “a periferia não é apenas 
consumidora precária do centro, mas é também e sobretudo produtora – e que é 
‘consumida’ pelo centro”. 
 
O talento de Emicida como artista, sua inteligência no uso dos novos canais 
de comunicação possibilitados com a internet, a habilidade em ampliar e 
aprofundar redes de relações pessoais e profissionais, o tino comercial e 
enorme capacidade de trabalho dos irmãos Evandro e Leandro e sua equipe 
fizeram da Laboratório Fantasma o mais bem-sucedido negócio na história do 
hip-hop nacional. (TEPERMAN, Ricardo, 2015, p. 146-147) 
 
A LAB, surge do desejo e entendimento de que a independência fonográfica, 
comunicacional, promovem a liberdade artística. 
 
Surgiu da necessidade da gente criar uma estrutura que protegesse a nossa 
arte. A Laboratório Fantasma é nosso guarda-chuva. De uma indústria que 
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parece chuva ácida, tá ligado? Que fica corroendo a arte, às vezes destrói, às 
vezes mata ela. A Laboratório Fantasma é um guarda-chuva que a gente 
criou e ele protege o que a gente mais ama que é, a nossa arte. (EMICIDA, 
2016, in LAB Yasuke). 
 
 A loja virtual conta com discos, roupas, acessórios e livros. Na lojinha física 
dos shows e feiras, as filas demonstram o enorme interesse do público. É 
impressionante como a marca está presente entre os fãs, que exibem suas 
camisetas como se fossem bandeiras.  
   
5.1 Yasuke 
  
No dia 24 de outubro de 2016, a Laboratório Fantasma estreou nas 
passarelas do São Paulo Fashion Week6. A coleção apresentada foi inspirada em 
Yasuke, o escravo negro sequestrado da África, levado para o Japão e que lá, 
transformou-se em um samurai. Nas palavras de Emicida “um personagem 
importantíssimo que assim como a Laboratório Fantasma representa uma quebra de 
barreiras, de paradigmas, de estereótipos”.  
Com a assinatura do renomado estilista João Pimenta, as peças combinaram 
desenhos geométricos, linhas e traços minimalistas, do Japão, com estampas 
estilizadas a partir da padronagem Samakaka, da África, dos tradicionais tecidos de 
Angola.  
A apresentação se inicia já com a mistura dos continentes sendo percebida 
desde a sonoridade: os toques do tambor africano junto ao que lembram as cordas 
do biwa e do shamisen7, combinados a batida eletrônica e pesada do rap. 
O cântico, a oração, o pedido de benção, abrem o desfile. Louvado seja. A 
criança, genuína faz sua prece: afaste todos os maus espíritos. Uma espécie de 
purificação feita antes de um ritual, costumeira também em outra passarela, a do 
samba.  
                                                          
6 Análise baseada no vídeo do desfile. Disponibilizado pelo canal da marca no YouTube em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=mvgwJf3rpjU>. 
7 Instrumentos musicais tradicionais no Japão. 
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Axé: a saudação. A força presente em cada um de nós, a energia sagrada 
dos orixás. E assim, em demonstração de respeito aos antepassados, introduz-se a 
história. O que deixa nítido, já de início, que não se trata de uma mensagem 
qualquer. O candomblé, as religiões africanistas, tão perseguidas, se farão 
presentes, em evidência.  
No escuro, na negridão, a voz firme de Emicida assume a narrativa. Evitando 
distrações, é dito aquilo que precisa-se ouvir: sempre foi quebra de corrente. A 
pseudo-liberdade conquistada ainda está atada a um pregresso de dor.  
Atrás de sua orelha o rapper carrega o “galhinho de arruda”. Seu uso é cheio 
de significados. A planta, pelo ensinamento – menosprezado, porém valioso, 
daqueles que tanto sofreram – dos caboclos e pretos velhos, tem propriedades 
medicinais, espirituais. Serve contra o mau olhado, descarga de energias negativas 
e atrai prosperidade. Assim como seu aroma forte e característico sua magia não 
passa despercebida. É exaltada: vale uma floresta inteira. 
O menino negro, que frequentava as batalhas, hoje homem, ao ver sua rima 
reconhecida, seus sonhos realizados, tem consciência: é de fato, fato pra palco. Seu 
alcance, sua reverberação lembrará que juntos somamos, não somos minoria e, que 
o temor daqueles que plantaram desunião será ver-nos em harmonia.  
Eu e você, somos nós. Nós que ninguém desata. A rua é nóiz!  
As imagens na tela se iniciam – ruas, carros, prédios, muros, a luta em um 
punho fechado, a favela e a Liberdade8 –  as luzes se ascendem, o discurso emerge 
forte, atual (Figura 2). Ser livre tem preço no mundo onde preto assusta. E assusta 
por quê? Como vimos anteriormente, o racismo é reflexo de uma construção social 
extremamente negativa e excludente de determinado grupo sobre outro. A 
discriminação, a perseguição, a violência policial e institucional, todos sabemos: 
quando não encarceram, matam. 
 
 
 
                                                          
8 Bairro da cidade de São Paulo que abrigou negros ex-escravizados no pós-abolição. Em meados 
dos anos 1920, começa a receber imigrantes japoneses. Hoje, local turístico, é considerado um 
reduto oriental pela massiva presença de nipônicos, e, também, chineses e coreanos. 
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Figura 2 – Emicida 
 
Fonte: Vice (2016) / Fotosite9 
 
E, como quem já cansado de ter que explicar de onde vêm suas aquisições, 
de ser sempre lhe oferecido o “mais barato”, de ser visto como mais “um qualquer”, 
Emicida responde: Quer saber? Há tempo não pergunto quanto as coisa custa. Tem 
consciência, é uma guerra injusta. Negro é sinônimo de pobre mas se ele trabalhar 
muito, talvez, um dia, possa ter o que nós lhe tiramos ou já nascemos tendo, dizem 
os “meritocráticos” que não percebem que seus “bens simbólicos” e privilégios 
facilitam tudo. Desde “os bons costumes”, estrutura familiar, educação, saneamento 
básico, até a proteção do Estado.  
A tela frustra: desde cedo eu não me vejo, se me vejo, percebo que serei 
invisível. Se me pinto de branco, ainda serei preto. Enquanto isso, vários 
trapaceiam. Não é justo. Já fazem séculos. E o que mudou?  
Neste momento, Emicida, com muita responsabilidade representa seus pais, 
avós, antepassados, representa o povo engasgado de tanto silêncio; e, finalmente 
brada em primeira pessoa por todos eles: Tô pra falar isso pro cêis há 400 anos!  
Essa fala é muito significativa, principalmente, considerando o tempo e 
espaço onde acontece. O negro dá o recado aos brancos: uma história vai ser 
contada aqui e ela não será sobre vocês. É justamente quando o desfile se inicia. 
                                                          
9 Disponível em: <https://www.vice.com/pt_br/article/d7g9wj/lab-spfw-desfile-2016>. Acesso em: abr. 
2017 
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O look de abertura é a mescla entre o continente africano e o asiático, 
retratada na figura pacífica de um menino, o Buda negro (Figura 3).  
 
Figura 3 – Buda negro 
 
Fonte: FFW (2016) Foto: Zé Takahashi / Fotosite10 
 
Além disso, o capuz – que terá destaque nas demais peças – é um item muito 
presente na cultura hip-hop e também marginalizado, se usado por negros: é traje 
de bandido. A saia, quebra paradigmas do que é considerado e etiquetado pela 
indústria da moda: o que é masculino e o que é feminino. 
Dos versos que diziam “cê sabe o que eles quer, irmão? 
Nóiz enchendo o tanque da limousine, voltando pra casa de busão. 
Não, hoje não! Não dessa vez... Eu admiro Dalai Lama, mas prefiro Sun Tzu... 
Casas no Morumbi, entenda: Não que eu queira fugir daqui. Eu quero é viver de 
renda... Quebrada é: pendura que eu acerto pra semana. Mão dada com a de fé, a 
                                                          
10 Disponível em: <http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n42/lab/1613995/colecao/1/>. Acesso em: 
abr. 2017 
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que a gente mais ama. Ligar todo mundo é conceito, não fama11”, para a passarela, I 
love quebrada (Figura 4), representa a origem e essência da marca. 
 
Figura 4 – I love quebrada 
 
Fonte: FFW (2016) Foto: Zé Takahashi / Fotosite12 
 
A camiseta é vista em mais três looks e a frase redesenhada em um outro. O 
kimono é um daqueles itens “proibidos” para algumas pessoas. Afinal, a utilização 
do traje está sempre associada às alvas gueixas. A reinterpretação da peça e o uso 
por uma modelo negra poderia ser considerada apropriação cultural? Acredito que 
nesse caso a provocação é sobre como o vestuário expressa relações de poder na 
sociedade. 
Eu sou porque nós somos. A blusinha Ubuntu (Figura 5), representa a filosofia 
que a marca segue. É nóiz por nóiz! 
 
 
                                                          
11 I love quebrada é faixa do álbum “Emicidio” de Emicida, lançado em 2010 pela Laboratório 
Fantasma. 
12 Disponível em: <http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n42/lab/1613995/colecao/2/>. Acesso em: 
abr. 2017 
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Figura 5 – Ubuntu 
 
Fonte: FFW (2016) Foto: Zé Takahashi / Fotosite13 
 
 Ubuntu é a quinta categoria básica da filosofia africana, é sobre ser-sendo, é 
sobre o fazer-fazedor. É a libertação de dogmas, o equilíbrio, a harmonia entre os 
seres humanos, é sobre o próprio significado de humanidade. A palavra aparece em 
cinco peças durante o desfile. 
 Boa sorte, saúde, felicidade. Tsuru (Figura 6), é a ave mística sagrada e 
quase extinta que segundo a mitologia japonesa pode viver cerca de mil anos. 
Representa a juventude e a longevidade e aparece estampada nas peças da LAB. 
                                                          
13 Disponível em: <http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n42/lab/1613995/colecao/3/>. Acesso em: 
abr. 2017 
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Figura 6 – Tsuru 
 
Fonte: FFW (2016) Fotos: Zé Takahashi / Fotosite14 
 
A lenda diz que depois de confeccionar mil tsurus a partir da tradicional arte 
do origami, um desejo pode ser realizado. As dobraduras costumam ser oferecidas a 
pessoas adoentadas para que sua recuperação aconteça mais rapidamente, são 
também deixadas em templos como pedido de proteção. 
Percebemos que as diferentes crenças reverenciadas no desfile, se 
completam. Estamos todos em busca de dias melhores e mais felizes. 
A presença de modelos chamados “plus size” (Figura 7) parece ter sido o que 
mais empolgou o público presente (inclusive a modelo branca foi a que mais 
arrancou aplausos15), que muito provavelmente está acostumado a observar nas 
passarelas os chamados modelos “padrão”, com medidas rigorosamente 
padronizadas: no mínimo 1,75cm de altura e no máximo 60cm de cintura, para 
mulheres, acrescentado de mais 5cm respectivamente, para homens – e essa 
padronização está diretamente ligada a políticas econômicas da lógica capitalista.  
                                                          
14 Disponíveis em: <http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n42/lab/1613995/colecao/4/>; 
<http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n42/lab/1613995/colecao/6/>. Acesso em: abr. 2017 
15 Pode ser conferido no vídeo analisado pois este trabalho só comportará a presença de imagens 
dos que aqui interessam, os negros. 
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Figura 7 –  Plus Size 
 
Fonte: FFW (2016) Fotos: Zé Takahashi / Fotosite16 
 
E isso também é muito significativo. Ainda que os outros corpos negros 
individualmente não tenham sido tão aplaudidos, certamente não passaram 
despercebidos durante o desfile. De alguma forma, as pessoas imediatamente se 
deram conta da importante e representativa história que estava sendo escrita. E isso 
é, com certeza, emocionante. 
O cabelo black (Figura 8), é a manifestação poderosa de resistência e 
afirmação que coroa nossas cabeças. Neste sentido, não importa a textura, o 
tamanho, a cor. Não importa se é liso ou alisado, se está trançado ou com dreads, 
se é cacheado ou crespo. Não importa o penteado, o acessório, o boné, a touca, o 
turbante que o envolta, o cabelo do negro não obedece só a ordens estéticas. Ele é 
mais uma das características que nos foi ensinada a recusar, a ter vergonha. E por 
isso, evidenciá-lo se torna tão poderoso. 
Nosso cabelo é político, identitário. Ele é parte da representação do nosso 
corpo, da nossa alma. Ele é parte de nossa história. Ele é parte de nossa beleza, a 
beleza guerreira.  
                                                          
16 Disponíveis em: <http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n42/lab/1613995/colecao/7/>; < 
http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n42/lab/1613995/colecao/9/>.  
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Figura 8 – Black Power 
 
Fonte: FFW (2016) Fotos: Zé Takahashi / Fotosite17 
 
 Contra a mente burra, o infinito vive igual Sun Ra, no ritmo do jazz, embalado 
por poesia, pelo desejo de paz. A objetividade e simplicidade, a pouca ideia 
saboreada em um haikai18.  
Do topo do ranking mais triste, o de violência e mortalidade, para o topo do 
palco. Do morro ao asfalto. A lembrança das raízes, da origem. Circular pelo mundo 
sem esquecer o caminho de casa. 
Cada um é representante do seu sonho. Mas sonhamos juntos, temos os 
mesmos sonhos. O sonho de Clementina de Jesus, o sonho de Zumbi dos 
Palmares, o sonho de Malcom X, o sonho de todo povo preto, o sonho de liberdade. 
Salve Leste! Salve Norte! Salve Sul! Salve Oeste! Salve Centro! Salve todo 
lugar por onde eu passei. Salve a união dos povos, das ideias, das quebradas. 
Salve o dia em que direto do escombro, sem limite, a favela invadiu o Fashion 
Week (Figura 9). 
Salve a ousadia daqueles que ocupam lugares que lhes são recusados, seja 
no trabalho, na mídia, na moda, na academia, salve a força que permite 
enfrentarmos as injustiças. 
                                                          
17 Disponíveis em: <http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n42/lab/1613995/colecao/10/>; < 
http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n42/lab/1613995/colecao/20/>; < 
http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n42/lab/1613995/colecao/21/>. Acesso em: abr. 2017. 
18 Pequeno poema de origem japonesa que descreve imagens ou sentimentos. 
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Figura 9 – Invasão 
 
Fonte: Vogue (2016) Foto: Charles Naseh19 
 
Emicida sabe, isso é história lek. Fiz com a passarela o que eles fez com a 
cadeia e a favela: enchi de preto. No emocionante encerramento do desfile, é visível 
que os sorrisos ali, são de vitória, de conquista. Conseguimos dar mais um passo e 
continuaremos caminhando em frente. 
O casting do desfile foi composto por 90% de modelos negros e demonstra 
como a inversão é significativa. Apesar de contar com famosos preferi não 
considerar em minha análise a notoriedade dos artistas porque ouvi a seguinte frase: 
“é muito fácil colocar o Seu Jorge no desfile, queria ver colocar qualquer um”. Bom, 
se Seu Jorge não fosse Seu Jorge, ele seria mais um preto sofrido como antes do 
sucesso de seu trabalho, foi. Ele é, assim como Emicida e Fióti, uma fonte que nutre 
a esperança de muitos negros no Brasil. 
Depois de grande repercussão, a procura pela marca aumentou. E surgiram 
então, as críticas sobre os preços cobrados pelas peças. Muitos questionaram como 
seria possível que uma empresa que fala com o público negro pedisse valor tão alto 
por um casaco. Ou, afirmaram, “a LAB se vendeu”. Isto está relacionado, primeiro, 
com a ideia de que preto é pobre, segundo, com a considerada impossibilidade de 
                                                          
19 Disponível em: <http://vogue.globo.com/moda/moda-news/noticia/2016/10/lab-injeta-
representatividade-na-passarela-do-spfw.html>. Acesso em: abr. 2017. 
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ascensão do preto que a duras penas constrói um negócio de sucesso. O 
interessante é que ninguém questiona preços abusivos de produtos muitas vezes 
produzidos por trabalho escravo. 
A Laboratório Fantasma prestou uma nota de esclarecimento20 em seu site 
que dizia: “A gente vende roupa há 7 anos e sempre procuramos oferecer o melhor 
produto pelo melhor valor. Quando decidimos apostar nessa coleção que tinha a 
intenção de representar um salto na nossa trajetória no mercado da moda, não foi 
diferente: o padrão das peças tinha de ser mantido, o estilo tinha de ser atual, a 
grade tinha de atender gente de todo tamanho e, novamente, o valor tinha de ser o 
mesmo que a gente sempre praticou. E isso não foi nada fácil. Foram dias 
negociando com fornecedores e parceiros para que nos ajudassem a equilibrar o 
custo de produção e confecção de forma que esses produtos chegassem ao nosso 
consumidor final com o preço mais justo possível. [...] Isso significa dizer que, sim, é 
possível encontrar camisetas mais baratas do que as nossas no mercado. Porém, 
sem garantia de que essa cadeia está sendo remunerada justamente, que 
trabalhadores tem condições de segurança e saúde adequadas e que o produto que 
o consumidor está comprando tem um tecido de qualidade e acabamento superior. 
Nossa opção foi buscar a via do comércio justo. O mínimo que tínhamos que fazer 
era aquilo que sempre fizemos: reconhecer e remunerar de forma justa o trabalho de 
parceiros de longa data que estão lá na ponta desse processo, bem como optar por 
matérias-primas que garantem a qualidade do nosso produto. Um outro fator 
importante é que somos uma marca pequena. Mesmo alcançando lugares 
improváveis, somos pequenos e saímos do nada. Não temos uma demanda tão 
grande que justifique produção em larga escala a ponto de competir com os preços 
praticados por grandes redes varejistas do mercado de moda. Na história do Lab 
Fantasma, que começou de um sonho de dois irmãos que queriam fazer diferente e 
fazer a diferença, o processo de produção sempre foi um tema importante. Veio da 
venda das camisetas nas banquinhas dos shows de Emicida o recurso necessário 
para os primeiros discos. Mais do que uma camiseta, quem comprava naquela 
banquinha não estava comprando apenas uma peça de roupa bacana. Estava 
comprando uma causa, estava apoiando a realização de um sonho de alguém que 
                                                          
20 Disponível em: <http://www.labfantasma.com/vamos-falar-sobre-os-precos/>. Acesso em: jun. 
2017. 
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representava também os sonhos de tantas pessoas que queriam se sentir parte 
daquilo tudo. E hoje a gente tem segurança e orgulho de dizer que essa nova marca 
vai muito além daquilo que ela se propôs a ser lá no início: transfere a rua para um 
cenário fashionista e de reconhecimento na moda brasileira, representa e dá voz 
para aqueles que nunca se viram incluídos neste universo e ainda alimenta a 
possibilidade de uma vida melhor para quem está dentro dessa cadeia produtiva. 
Nós vendemos muito mais que roupas”. 
É isso que algumas marcas têm buscado, vender mais que produtos. A 
divulgação (Figura 10) que a Laboratório Fantasma exerce, exibe muito bem seu 
posicionamento, não há dúvidas sobre a verdade da empresa, ela emana sua 
essência. 
 
Figura 10 – Divulgação Yasuke 
 
Fonte: Laboratório Fantasma (2016)21 
 
As formas de consumo e produção têm se modificado e o sucesso da LAB, 
está também, em promover suas vendas com responsabilidade social. Este é o valor 
da marca e as pessoas não se importarão em pagar um pouco mais por um produto 
que tem história e que é feito com dedicação. Elas querem vestir e portar todos 
esses conceitos. 
 
                                                          
21 Disponível em: <https://www.laboratoriofantasma.com/colecao-lab-yasuke?page=3>. Acesso em: 
abr. 2017. 
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5.2 Herança 
 
  No dia 17 de março deste ano, a Laboratório Fantasma apresenta-se pela 
segunda vez nas passarelas do São Paulo Fashion Week. O desfile Herança22 é um 
agradecimento à história escrita e candenciada pelos nossos pais e mestres, uma 
homenagem a musicalidade e a alegria do samba. A coleção foi novamente 
assinada por João Pimenta e mostrou um grande amadurecimento da marca. Com 
melhores acabamentos e peças únicas feitas artesanalmente, mais uma vez a LAB 
emocionou e falou sobre a história do povo negro no Brasil.  
 O samba, já tão apresentado e estereotipado, poderia ser mais um tema 
batido. Mas não foi. Em comemoração ao seu centenário, a construção e 
reconstrução da marca pensou o samba através do neto skatista que cresce ouvindo 
o cantarolar de seus familiares, é a visão contemporânea sobre o batucar. 
 Só o somos porque eles foram.  
 Somos encanto. Luz do dia. Somos a magia que rompe quebranto. Meio de 
relance, somos aurora. Somos o mundo e dizemos ao mundo todo que nosso tempo 
é agora.  
Somos a voz de nossos avós, ecoando. Somos a voz que não mais calarão. 
Desta vez o canto de Fabiana Cozza conduz o desfile. Um pout-pourri das 
músicas de Zé Keti, Tom Jobim e Dona Ivone Lara, é apresentado sob tocante 
reinterpretação da cantora. 
O look que abre o desfile é bastante forte e emblemático (Figura 11). O 
patriotismo daqueles que pintam o Brasil de verde e amarelo, esconde a hipocrisia e 
revela a insistente afirmação sobre as pacíficas relações raciais no país.  
Sempre representado com cores fortes e alegres, desta vez vimos um Brasil 
também colorido, só que tingido por pretos. 
 
                                                          
22 Análise baseada no vídeo do desfile. Disponibilizado pelo canal da marca no YouTube em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=itJ8le7nLcI>.  
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Figura 11 – A cor do Brasil 
  
Fonte: FFW; The Hype Br (2017)23 
 
A desconstrução da bandeira do país é vista ao longo do desfile, são 
losangos, círculos, linhas e estrelas para dizer que, não, o Brasil não é só verde e 
amarelo. O Brasil também é preto.  
O samba tem o poder de nos unir. Quando não tem samba, tem desilusão. A 
música é a expressão da realidade, anseios, e história de um povo. Ela também fala 
sobre esperança e libertação.  
Na sua viagem pela África, Emicida ao visitar Madagascar, se viu em uma ilha 
muito pobre, onde várias pessoas, andavam ao léu, sem rumo. Foi quando começou 
a pensar sobre a canção de Elza Soares, a que fala sobre a carne mais barata do 
mercado: a carne negra. A que vai de graça para o presídio, a que facilmente cai no 
hospício. Ele relata nunca ter entendido muito bem sobre o que seria parar no 
hospício, só compreendeu ao ver a quantidade enorme de pessoas vagando, com o 
olhar perdido, sem ideia de seu lugar de origem, sem saber para onde ir. Percebeu 
como a opressão pode ser enlouquecedora. 
                                                          
23 Disponíveis em: <http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n43/lab/1640795/colecao/1/>; 
<http://thehypebr.com/2017/03/21/lab-fantasma-apresenta-sua-heranca-do-samba-no-spfw/>.  
Acesso: abr. 2017. 
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 A camiseta Elza Soares (Figura 12), aparece três vezes no desfile. É a bela 
homenagem à força e beleza da mulher guerreira, a mulher do fim do mundo.  
 
Figura 12 – Elza Soares 
 
Fonte: FFW (2017) Foto: Zé Takahashi / Fotosite24 
 
 A LAB seguiu com o casting “diversificado”, a presença de modelos “plus size” 
não impressiou. Todos os corpos de todos os tamanhos, de todos os tons, foram 
vistos como “normais”. O que definitivamente é um feito a ser comemorado. A grife 
transformou o padrão da passarela do evento, naturalizou sua manifestação.  
Outra grande e forte mulher homenageada teve papel essencial na 
construção de Leandro, de Evandro, da LAB e do desfile: Dona Jacira (Figura 13). 
Extremamente inteligente e talentosa, bordou peças exclusivas da coleção.  
                                                          
24 Disponível em: <http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n43/lab/1640795/colecao/12/>. Acesso em 
abr. 2017. 
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Figura 13 – Dona Jacira 
 
Fonte: Estilo (2017) Foto: Sergio Caddah / Fotosite25 
 
 Na matéria de Gabriela Marçal para o Estadão (2017), conta como foi este 
processo. Dona Jacira nunca foi conformista, durante muitos anos foi obrigada a 
fazer tratamentos psiquiátricos por seu muito “questionadeira”. Aposentou-se por 
causa do lúpus, encontrou no patchwork a distração empoderadora para enfrentar 
as sessões diárias de hemodiálise: “Eu uso o bordado para contar histórias, seja a 
da região que moro, a minha biografia ou a diáspora africana”.  
O convite dos filhos, junto com João Pimenta, o estilista da marca, para 
participar da confecção das peças, a emocionou. Perguntou-se como seria possível 
que alguém como o designer pudesse admirar um bordado seu. Mas ainda mais 
emocionado ficou João ao se deparar com suas costuras.  
Orgulhosa declarou na entrevista: “Está acontecendo agora em 2017, uma 
coisa que eu estou esperando há 50 anos: o reconhecimento da minha pessoa. 
Quando eu ver essas roupas no desfile não será o meu bordado, será a minha fala. 
                                                          
25 Disponível em: <http://estilo.abril.com.br/moda/lab-encerra-spfw-n43-impossivel-enxergar-so-um-
lado-do-brasil/>. Acesso em: abr. 2017. 
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Mesmo sem dizer nada, elas vão dizer muito. Principalmente, porque não é uma 
encomenda. Tudo que há, de ponta a ponta, fui eu que escrevi, eu que bordei, eu 
que fiz a história”. 
Certamente suas linhas tiveram um significado muito especial na passarela. 
Cada detalhe em suas peças demonstra o lindo e precioso trabalho produzido por 
suas mãos (Figura 14).  
 
Figura 14 – Feito à mão pela mãe 
 
Fonte: FFW (2017) Fotos: Zé Takahashi / Fotosite26 
 
Dentre seus desenhos estavam orixás, sopros, espadas e ondas. Fitas de 
Nosso Senhor do Bom Fim, pássaros, pipas, casas, montanhas e céus. Ubuntu. 
O refinamento e elegância das modelagens, elevaram a marca a um novo 
patamar de reconhecimento. Sua apresentação vai se consolidando, assim, como a 
moda brasileira, vista hoje, com melhores olhares mundo a fora. 
A preocupação da LAB em recriar histórias já muito antigas, mitos que 
permeiam nossa cultura está na preocupação da própria marca em recriar-se, em 
escrever e ser parte de novas histórias. 
                                                          
26 Disponíveis em: <http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n43/lab/1640795/colecao/16/>; 
<http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n43/lab/1640795/colecao/17/>; 
<http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n43/lab/1640795/colecao/18/>. Acesso em: abr. 2017. 
Acesso em: abr. 2017. 
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 A estética dos “malandros” (Figura 15), não obedece a ordens pré-
estabelecidas, pré-concebidas: a malemolência, o jeitinho e gingado são revisitados, 
dão novo estilo à “maloqueiragem”. 
 
Figura 15 – Um outro malandro 
 
Fonte: FFW (2017) Fotos: Zé Takahashi / Fotosite27 
 
 O morro não tem vez. Quando derem vez ao morro, toda cidade vai cantar. E 
não será só carnaval, será também revolução. 
 Podem nos prender, podem nos bater, podem até deixar-nos sem comer. 
Somos o morro. Independentemente do caminho, somos a rua. 
Os agradecimentos mais do que justos são feitos. Os sábios reverenciados. 
Obrigado, Zé Keti, Cartola, Pixinguinha, João da Baiana, Mestre Marçal, Clementina 
de Jesus, Clara Nunes, Dona Ivone Lara, Geraldo Rufino, Adoniran Barbosa, Mateus 
Aleluia. Obrigado, pela sonoridade, pela dramaticidade, por transformar a dor em 
alegria. Obrigado, pela sua arte. 
 Viemos de lá, viemos de lá pequenininhos. Pelo embalo do mar, sem o 
embalo da mãe. Apegados e amparados pela proteção de nossos deuses. 
                                                          
27 Disponíveis em: <http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n43/lab/1640795/colecao/24/>; 
<http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n43/lab/1640795/colecao/26/>; 
<http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n43/lab/1640795/colecao/30/>. Acesso em: abr. 2017. 
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 Trajamos o branco em nossos rituais (Figura 16). Trajamos o branco porque 
ele é a ausência e junção de todas as cores. 
 
Figura 16 – Uma história em preto e branco 
 
Fonte: FFW (2017) Foto: Zé Takahashi / Fotosite28 
 
A magia do tambor africano, a magia da musicalidade. A magia do samba, a 
magia do rap. A merecida homenagem (Figura 17). 
 
Figura 17 – A homenagem 
 
Fonte: The Hype Br (2017)29 
                                                          
28 Disponíveis em: <http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n43/lab/1640795/colecao/32/>; 
<http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n43/lab/1640795/colecao/33/>; 
<http://ffw.uol.com.br/desfiles/sao-paulo/n43/lab/1640795/colecao/37/>. Acesso em: abr. 2017. 
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 O encerramento do desfile contou com a ilustre presença de Wilson das 
Neves, “o samba vivo”, o samba e o dom. E como não poderia deixar de ser o 
caminhar emocionante de Dona Jacira na passarela, nos ensinou que nem tudo 
deve ser dor, há de sobrar tempo para a festividade após tanta luta. 
 Se a história é nossa, nóiz memo, escreve. 
 Depois de mais um trabalho aclamado, a Laboratório Fantasma, tem se 
firmado como uma das marcas mais revigorantes do cenário da moda brasileira e 
despertado o interesse de grandes revistas (Figura 18). O mercado fashion quer 
saber quem é a Laboratório Fantasma, porque seu discurso causa interesse, porque 
faz tanto barulho.  
 
Figura 18 – Divulgação Herança 
 
Fonte: ELLE (2017) Foto: Miro30 
 
A LAB não esconde quem é, parte do seu compromisso é reconhecer e 
enaltecer a equipe de parceiros e colaboradores. Quem disse que eles não podem 
ser seus modelos também? 
                                                                                                                                                                                     
29 Disponível em: <http://thehypebr.com/2017/03/21/lab-fantasma-apresenta-sua-heranca-do-samba-
no-spfw/>. Acesso em: abr. 2017. 
30 Disponível em: <http://elle.abril.com.br/lifestyle/o-que-minha-mae-me-deixou-de-heranca/>. Acesso 
em: abr. 2017. 
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5.3 O protagonista, ele é preto, sim 
 
 A divulgação da Laboratório Fantasma acontece em conjunto. A comunicação 
da marca envolve diversas plataformas. Vai da passarela, para as redes sociais, 
para os shows e videoclipes de seus artistas. O processo criativo e de execução das 
coleções é também contado. Mostra que existem pessoas trabalhando com muito 
carinho para que o produto não seja apenas um produto, e sim, uma causa.  
Essa causa inclui o corpo. O corpo de um povo excluído, o corpo de um povo 
silenciado, o corpo de um povo que aos poucos está recuperando sua autoestima. 
Sendo parte deste resgate, ver-se representado, ver-se em papéis de destaque, ver 
sua beleza enaltecida. 
 Em 2016, Emicida lançou através da LAB o clipe oficial de sua música 
“Mandume”, com participação de Drik Barbosa, Amiri, Rico Dalasam, Muzzike e 
Raphão Alaafin. Nele, todos usam as roupas da coleção Yasuke. Os seus versos 
são “pesados”, falam sobre discriminação, incômodo social, perseguição religiosa, 
feminismo para a mulher negra, apropriação cultural, identidade de gênero e 
violência policial. Além desses temas, a indústria da moda e a publicidade, também 
aparecem criticadas.  
Aqui, faço um recorte de cenas (Figura 19) para explicar como a LAB junto 
com seus artistas, em um discurso alinhado, busca exercer um papel fundamental 
para inclusão desses debates, como forma de transformação da sociedade. 
 Vemos dois jovens negros observando uma banca de revistas. Em todas as 
capas dos mais diversos títulos e publicações, só há pessoas brancas. As matérias 
são sobre como ter um corpo sarado, como as mulheres devem se comportar para 
serem notadas pelos homens, sobre como ter uma família feliz. 
 É quando esses jovens começam a colar em cima dessas capas, imagens de 
negros, negros que são nossos artistas, militantes, negros que nos representam, 
negros que são nossos ídolos, ídolos que quase nunca são reconhecidos.  
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Figura 19 – Mandume  
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             Fonte: EmicidaOficialVEVO (2016) Fotomontagem de minha autoria. 
 
A cena se encerra com os jovens felizes e a banca totalmente “enegrecida”. 
Isso nos demonstra como o protagonismo do negro é importante na criação de 
                                                          
31 Vídeo disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=mC_vrzqYfQc>. Acesso em: jun. 2017. 
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novas referências e informações que nos transformam enquanto indivíduos 
racializados.   
 O negro tem de estar onde ele quiser estar. O negro tem de usar o que ele 
quiser usar. O negro tem de ser livre. Acredito ser essa a mensagem que a LAB 
tenta passar, acredito que seja esse seu louvável compromisso. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Durante todo meu processo de escrita, muitas dores vieram à tona, muitos 
questionamentos sobre meu lugar de fala e privilégios, surgiram. Muitas foram as 
batalhas contra a desistência, contra as próprias crenças em mim mesmo. Expor 
uma história que diz respeito não só a mim, mas a todo um povo, não foi fácil, nem 
reconfortante. A academia nem sempre é um lugar agradável para o negro. Chegar 
nesta etapa me fez ver como a cada semestre muitos foram ficando para trás pela 
própria estrutura excludente da universidade. Muitas vezes me vi sozinha.  
Este trabalho apresentou alguns itens que compuseram nossa formação 
enquanto país colonizado. Tratou sobre raça, considerando seu significado social, 
para explicar como os sujeitos julgados negros foram desumanizados através das 
características de inferioridade que lhes foram impostas e que justificaram sua 
escravização, animalização e toda forma de violência física e psicológica que 
sofreram.  
No intuito de demonstrar como esse processo nos atinge ainda hoje, foram 
pesquisados temas como branqueamento, democracia racial, ascensão e incômodo 
social.  
Foi entendido que a expressão do corpo preto é suficiente para colocá-lo em 
dolorosas situações de constrangimento. O racismo atinge o negro antes mesmo de 
sua constituição como indivíduo e o persegue durante toda sua trajetória. Está 
inscrito em seu corpo a história de pré-julgamentos que o fazem negro antes de 
qualquer outra adjetivação. 
Assim, a escolha dos objetos de análise, os desfiles Yasuke e Herança, se 
deu como forma de enaltecer a discussão sobre este corpo sempre invisibilizado. Ao 
refletir sobre como a moda pode ser importante instrumento de comunicação, 
perceberemos que a presença da Laboratório Fantasma em uma das mais 
importantes fashion weeks, é de extrema relevância. A “invasão” demonstrou que o 
alcance a lugares que nos foram recusados mexe diretamente com algumas 
estruturas de poder e nos torna mais fortes.  
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Finalmente temos tido voz, e estamos questionando nosso lugar e dever no 
mundo. Somos parte da luta há muito tempo vivida, a que talvez um dia, os filhos de 
nossos filhos não necessitem lutar, a luta contra o racismo. 
Agora, muitos dizem que todas as marcas “precisam” utilizar negros em sua 
comunicação, por uma questão de representatividade – mas, é óbvio que por 
interesses econômicos também, sim. Várias vezes ao longo da minha formação 
concordei quando ouvi de colegas e professores a frase: “essa empresa não está 
fazendo isso só porque é boazinha”. De fato, várias têm tentado se “modernizar”, se 
“enquadrar” na nova ordem, no novo “padrão”, e miseravelmente têm falhado. O que 
não me surpreende.  
Alguns se perguntam: “como é possível que tenha se criado, investido e 
publicado tal campanha machista, racista”? Eu lhes respondo: basta olhar para 
dentro das próprias empresas e agências de publicidade para perceber quem são 
seus responsáveis. E isso explica tudo.  
Felizmente, o público tem questionado a intenção das mensagens que 
chegam até ele e vem se posicionando a respeito, cobrando das marcas melhores 
ações. 
Porém, ao mesmo tempo que sabemos que a “representatividade importa”, 
corremos o risco de ter a força dos discursos esvaziada. A banalização que 
dissemina também pode enfraquecer a importância dos diálogos necessários para a 
real efetivação de uma sociedade mais justa. Pois da mesma forma que exibe, 
mascara alguns conflitos.  
É o que ocorre quando inclui-se o negro em produções publicitárias no intuito 
de parecer “diferente”, “antenado”, “desconstruído”, livre de preconceitos, mas, na 
realidade, enquanto cliente ele é discriminado.  
Quando a inserção é parte do processo de naturalização da presença do 
negro em locais de visibilidade social, é sempre válido, visa empoderar, contribui 
para nossa melhor autoestima, mas, há de se tomar cuidado quando o simples 
intuito é chamar atenção. Como vimos, a representatividade negra em espaços 
comunicacionais e midiáticos tem caráter potencialmente forte nas lutas diárias 
contra a discriminação e isso não pode ser minimizado.  
Muitos dizem que agora ser preto é in, tá na moda. À estes eu digo, não é 
questão de moda – e por isso o título provocativo desta monografia –, porque ao 
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contrário da moda que tem em sua essência ser passageira, ser preto e estar em 
evidência não será um movimento efêmero. Preto tá na moda porque faz moda. Não 
porque é a bola da vez, não porque os poderosos do mundo fashion disseram que é 
a nova tendência. Assim como o “pretinho básico” nas passarelas, acreditem, o 
negro veio para ficar. 
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